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“NÃO À GUERRA!
Ela nunca é uma fatalida-
de. Ela é sempre uma
derrota da humanidade.
O Direito Internacional,
o diálogo franco, a soli-
dariedade entre os Esta-
dos, o exercício tão no-
bre da diplomacia são os
meios dignos do homem
e das nações para resol-

ver as suas contendas...
A guerra nunca pode ser
considerada um meio
como outro qualquer,
que se pode usar para
regular os diferendos en-
tre as Nações.
Como recordavam a
Carta da Organização
das Nações Unidas e o
Direito Internacional,

não podemos recorrer a
ela, mesmo quando se
trata de garantir o bem
comum... negligencian-
do as consequências
para as populações ci-
vis durante e depois das
operações militares...
É possível mudar o cur-
so dos acontecimentos
no momento em que

prevalecem a boa von-
tade, a confiança no
próximo, a realização
dos compromissos as-
sumidos e a cooperação
entre parceiros respon-
sáveis”.
(Discurso de João
Paulo II ao Corpo Di-
plomático – 13 de Ja-
neiro de 2003 - Roma)

Por causa da intolerância dos
governos norte-americano e
iraquiano, a comunidade interna-
cional vê, mais uma vez, milhares
de inocentes civis iraquianos se-
rem condenados à morte, à muti-
lação, à humilhação, em nome de
uma falsa promessa de ‘liberta-
ção’. É a Paixão e Morte do Se-
nhor Jesus encarnando-se mais
uma vez na história humana.

Mas é nesse cenário de dor e
de sofrimento, que a comunidade
internacional se levanta - Páscoa!
- para repudiar a falácia do uso
da força militar como solução para
os impasses criados pelos interes-
ses econômicos das grandes po-
tências.

Em nome do Deus da Vida -
da vida de todos - como cristãos,
temos o dever de celebrar esta
Páscoa do Senhor Jesus, fazendo
todo esforço para que a paz seja,
cada vez mais, um sonho possível
e um direito para todos os povos.
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De 13 a 20 de abril, as comu-
nidades da Baixada Santista par-
ticipam das celebrações da Sema-
na Santa - ápice da vivência do
Ano Litúrgico. Nestas celebra-
ções - que vão do Domingo de
Ramos (13) à Missa de Páscoa
(19/20), os cristãos são chama-
dos a renovar sua profunda ade-
são ao Deus da Vida, superando
toda forma de ação - ou omissão
- que gere morte e dor.

Confira os horários das cele-
brações nas paróquias da Dioce-
se e tenha uma verdadeira cele-
bração da Páscoa.
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Lideranças da Pastoral da
Juventude começam a preparar
a Missão Jovem 2004, como
parte das comemorações dos 80
anos de criação da Diocese de
Santos.

Uma das primeiras ações é o
concurso para escolha do sím-
bolo e do tema da Missão. As
inscrições já estão abertas.

������

 ����	�
� 
����


������������
��
$��	��	
���$�%���

Pesquisa realizada por pro-
fessores da Universidade Cató-
lica de Santos traçou o perfil
sócio-econômico da comunida-
de do Dique da Vila Gilda em
Santos. Numa área de três qui-
lômetros e meio, cerca de 22 mil
pessoas buscam sobreviver com
uma renda per capita de R$
75,00 mensais.

Dentre as ações propostas, os
pesquisadores apontam o aumen-
to das matrículas em creches,
para crianças de 0 a 6 anos.

Também em Santos está sen-
do criado um Comitê de com-
bate à fome, que reúne diversas
entidades de  assistência social.
O principal objetivo é a promo-
ção de ações integradas que já
são desenvolvidas pelas entida-
des, para otimizar os recursos
humanos, materiais e financeiros.
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A comunidade internacional
está dizendo que não aceita a in-
vasão norte-americana ao Ira-
que. Esse ato viola todas as nor-
mas do Direito Internacional e
ameaça a segurança entre os
povos, desestabiliza as relações
e põe em cheque a finalidade e a
existência da ONU.
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Agentes de pastoral estudam o texto-base do Ano Vocacional

Criar ou reforçar em cada pa-
róquia uma Equipe Vocacional Pa-
roquial (EVP) para incrementar a
mentalidade vocacional na Dioce-
se foi uma das propostas aponta-
das pelos participantes da Assem-
bléia Pastoral Diocesana.

A Assembléia reuniu represen-
tantes do Conselho Diocesano de
Pastoral e coordenadores das pas-
torais, movimentos e serviços da ��

Diocese, tendo como tema central
o Ano Vocacional.

Dentre as propostas apresenta-
das estão: trabalho vocacional nas
escolas, nas famílias, criação de
subsídios para a implantação das
EVPs; maior integração com a so-
ciedade civil, nos movimentos de
cidadania; melhor acolhida nas co-
munidades.
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             Presença Diocesana
Presença Diocesana é o
informativo oficial da
Diocese de Santos, lançado
em  setembro de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor
Pe. Eniroque Ballerini
Conselho Editorial
Pe. Antonio Baldan Casal,
Pe. Antonio Alberto Finotti,
Pe. Claudenil Moraes da
Silva, Pe. Eniroque Ballerini,

Pe. Joseph Thomas,
Odílio Rodrigues Filho.
Revisor
Monsenhor  João Joaquim
Vicente Leite
Jornalista responsável
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e
Editoração: Francisco Surian

Serviços de Notícias: CNBB,
CNBBSUL1, AnotE,
CatolicaNet, Adital,
Notícias Eclesias,
Buscacatolica
Tiragem: 40 mil exemplares

Impressão: Gráfica Diário do
Grande ABC.
Distribuição: Presença
Diocesana é distribuído
gratuitamente em todas as
paróquias e comunidades da
Diocese de Santos, nos
seguintes municípios: Santos,
São Vicente, Cubatão, Guaru-
já, Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém, Bertioga e Peruíbe.

Os artigos assinados são de
responsabilidade exclusiva de
seus autores e não refletem,
necessariamente, a orientação
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3224-3000

Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral

Pe. Lúcio Floro
(13) 3224-3170

Seminário S. José
(13) 3258-6868

Endereço para correspondência:
Presença Diocesana

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254
11015-200 - Santos-SP.

O Jornal reserva-se o direito de não
publicar cartas que estejam com

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
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Ingleses durante manifestação anti-guerra, seguram cartaz onde
se lê: “Não em nosso nome, Mr. Blair”

Reuters
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Terezinha Almeida é
presidente diocesana da
Legião de Maria e não do
Apostolado da Oração,
conforme veiculado à pá-
gina 3 da edição nº 19 de
março de 2003.

�	
��

��	���	��	�����
����� ��
��
��
�
���
��
�	��
�
	�

Telma de Souza com o ministro da Cultura, Gilberto Gil

Assessoria
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O ministro da Cultura, Gil-
berto Gil, ficou entusiasmado
com o plano de recuperação da
Igreja Matriz de São Vicente e
encaminhou de imediato o pro-
jeto para análise da coordenação
do Programa Monumenta, que
destina recursos públicos para a
restauração de edificações histó-
ricas. A notícia foi divulgada
pela deputada federal Telma de
Souza (PT-SP), após audiência
no dia 11 de março, em Brasília,
com o ministro, que recebeu tam-
bém uma comissão da Câmara
vicentina, composta pelos vere-
adores Gilberto Rampon (PS-
DB), José Soares (PSB) e Paulo
Lacerda (PSB).

“Estamos lutando de todas as
formas para garantir a realização
de uma obra que significa a pre-
servação da nossa história e da
nossa cultura”, afirma Telma de
Souza.
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A Igreja Matriz da primeira
cidade fundada no Brasil encon-

tra-se interditada desde a meta-
de de 1999, por problemas de
estrutura e ameaça de desmoro-
namento do telhado. Em 2000,
um incêndio comprometeu ain-
da mais o prédio. Os serviços de
reparo já consumiram cerca de
R$ 300 mil do Governo do Es-

tado e R$ 50 mil da Prefeitura
de São Vicente, além de verbas
da Mitra Diocesana de Santos.
Sua reabertura ao público ainda
depende, porém, de mais recur-
sos, para a recuperação da parte
elétrica, piso e fachada.

Além dos trabalhos de recu-

peração, a Cúria Diocesana dis-
põe de um projeto de restaura-
ção mais amplo, abrangendo não
só o prédio, mas também o en-
torno da igreja, localizada na
Praça João Pessoa, área central
de São Vicente. Essas obras es-
tão orçadas em cerca de R$ 2
milhões. Telma lembrou que os
contatos para obtenção dessas
verbas foram iniciados na ges-
tão do ex-ministro da Cultura
Francisco Welfort. “Agora, que
parte da recuperação da igreja
já foi concluída e contando com
o apoio do ministro Gilberto Gil,
acredito que possamos viabili-
zar o restante da obra”, conclu-
iu a parlamentar.

O Monumenta é um progra-
ma do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional –
IPHAN, que tem por objetivo a
revitalização de sítios urbanos
com a recuperação do patrimô-
nio cultural, contribuindo para
elevação da qualidade de vida
das comunidades envolvidas.

No próximo
dia 27 de abril,
Madre Júlia
Salzano, funda-
dora das Irmãs
Catequistas do
Sagrado Cora-
ção de Jesus,
será beatificada
pelo Papa João
Paulo II, em
Roma. Junta-
mente com Ma-
dre Júlia tam-
bém serão beati-
ficados Giaco-
mo Alberione
(fundador da Fa-
mília Paulina),
Marco d’A-
viano, Maria
Cristina dell’Immacolata,
Eugenia Ravasco, Maria
Domenica Mantovani. Na
Diocese de Santos, as Ir-
mãs Catequistas traba-
lham na paróquia Nossa
Senhora da Assunção, no
Morro São Bento. No dia
24, Ir. Olga Troiano viaja
para Roma para participar
da celebração.
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Júlia Salzano nasceu
no dia 13 de outubro de
1846, na Itália e, desde
muito cedo já demonstra-
va grande preocupação
com a falta de formação
religiosa de seus alunos e
pais. Em 1883 deu início
à Obra Catequética “a fim
de que todos conheces-
sem, amassem e servissem
a Deus”. A obra estendeu

o ensino do Catecismo
não somente às crianças,
mas também aos adoles-
centes e jovens, além de
cursos especiais para adul-
tos e operários.

Em 1905, transforman-
do e aperfeiçoando a Obra
Catequética, fundou o Ins-
tituto das Irmã Catequistas
do Sagrado Coração. A
nova fundação recebeu, em
1910, a Bênção Apostólica
de São Pio X e, em 1917,
foi canonicamente aprova-
da. Em 17 de maio de 1929,
Madre Júlia morre.

Hoje a Congregação se
espalha pela Itália, Brasil,
Canadá, Filipinas, Peru,
Indonésia, por uma gran-
de obra de evangelização
e promoção humana.
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Nos meses de fevereiro e mar-
ço, a comunidade interna-

cional manifestou-se incansavel-
mente contra a invasão norte-
americana ao Iraque, na tentati-
va de impedir um conflito arma-
do entre os dois países, em que a
maior vítima seria a população
civil.

Indiferente ao apelo de mi-
lhões de cidadãos de vários paí-
ses, inclusive do próprio Estados
Unidos, às tentativas diplomáti-
cas, ao empenho pessoal e insis-
tente do Papa João Paulo II, o Go-
verno norte-americano iniciou no
dia 19 de março a ofensiva mili-
tar contra o Iraque sem o consen-
timento das Nações Unidas, em
nome de uma pretensa libertação
do povo iraquiano da ditadura de
Saddam Husseim para que o
‘povo’ voltasse a administrar seu
destino. Entretanto, o Governo
norte-americano já está constitu-
indo um grupo de militares para
administar politicamente o país e
está loteando as reservas de pe-
tróleo para serem administradas
por empresas norte-americanas.

O conflito que ainda está lon-
ge de terminar já deixa suas víti-
mas pelo meio do caminho e
mais incerto ainda é o destino
tanto do povo iraquiano quanto
do Oriente Médio após o confli-
to. As previsões apontam que o
confllito no Iraque provocará
mais de 1 milhão de refugiados
e 2 milhões de desabrigados in-
ternos, além das graves doenças
endêmicas que sempre se suce-
dem à qualquer conflito armado
dessa proporção.

Veja a seguir algumas mani-
festações de líderes religiosos
em todo o mundo contra a inva-
são do Iraque*.
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O secretário geral do Conse-

lho Mundial de Igrejas (CMI),
pastor Konrad Raiser, disse que
Bush “abusa da linguagem reli-
giosa” quando a utiliza para in-
vocar uma legitimidade divina à
guerra. Raiser afirmou que a res-
posta cristã a esse abuso deve ser
corajosa.

O representante do papa João
Paulo II na Suíça, monsenhor
Diarmuid Martin, declarou que
“é hora de o mundo, de uma vez
por todas, colocar-se além da

lógica da guerra e da arrogância
do poder”.

O metropolitano na Suíça do
Patriarcado Ortodoxo Ecumêni-
co, Jérémie, dirigiu a oração
pelo povo do Iraque e dos paí-
ses vizinhos, especialmente pe-
las mulheres e crianças iraquia-
nas, pelas autoridades e dirigen-
tes dos países envolvidos no
conflito, a fim de que compre-
endam que a violência não pode
acabar com a violência.

A credibilidade das Nações
Unidas não ficou prejudicada
com a guerra, afirmou Raiser. A
avassaladora maioria dos mem-
bros da ONU rechaça a guerra
contra o Iraque, o que indica que
os valores básicos sobre as quais
essa organização foi fundada
continuam firmes. A guerra con-
tra o Iraque, denunciou Raiser,
é uma “derrota política e moral
para o governo dos Estados Uni-
dos e seus aliados”.
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O movimento islâmico jor-
daniano agradece ao papa João
Paulo II por ter “reforçado os
laços de irmandade entre as igre-
jas e as mesquitas” por meio de
seu compromisso contra a guer-
ra no Iraque. “Os nossos agra-
decimentos mais sinceros, o nos-
so afeto e respeito são dirigidos
ao Vaticano, a todas as Igrejas
na Europa e no mundo, e espe-
cialmente ao papa porque é a
voz mais autêntica e forte con-

tra esta guerra”, disse à agência
italiana Ansa Abdul Majeed
Thneibat, líder espiritual do
movimento da Fraternidade
Islâmica, que na Jordânia reúne
mais de 200 mil seguidores. “Es-
tamos em dívida com o papa por
ter aproximado muçulmanos e
cristãos e fortalecido nossa fra-
ternidade pela paz”, acrescentou
Thneibat.
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Dom Jean Benjamin Slei-
man, arcebispo dos católicos de
rito latino em Bagdá, descreveu
no dia 21,  o temor e a angústia
que se respira em Bagdá, “por-
que as pessoas sabem que os pi-
ores dias estão por vir”. “Agora
que a guerra é uma realidade, a
população, resignada, tenta se
fortalecer e enfrentar a situa-
ção”, explicou o arcebis-
po. Muitas pessoas saíram da
cidade, outras se trancaram em
suas casas”.
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Os bispos norte-americanos
não estão passivos diante da
guerra. Depois de rejeitá-la des-
de os primeiros momentos, es-
creveram uma carta à Casa
Branca, na qual, além de se di-
zerem feridos pela decisão do
Governo Bush de atacar o Ira-
que, fazem também um apelo
para que se respeite pelo menos
a vida e a dignidade dos civis

iraquianos.
Dom Wilton Gregory, presi-

dente do Episcopado, adverte
que deve ser feito todo o esfor-
ço possível para proteger as fai-
xas mais vulneráveis da popu-
lação.
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Os bispos da Alemanha ex-
primiram sua “dor e consterna-
ção” pelo começo da ofensiva
militar contra o Iraque. A Con-
ferência Episcopal da Alemanha
sublinha sua reprovação pelo
fato de os repetidos apelos do
Papa não terem sido escutados,
e que a guerra, “com a sua trági-
ca carga de morte”, tenha
eclodido. “A lógica da violên-
cia prevaleceu sobre o desejo de
paz de grande parte da humani-
dade”, lamentam os bispos.
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“Entristece-nos o que a popu-

lação do Iraque está sendo obri-
gada a sofrer nestes dias, depois
de anos de dúvidas e sofrimento”,
foi o lamento de dom Francis
Adeodatus Micallef, vigário apos-
tólico de Kuwait City. “Rezamos,
juntamente com o papa e a comu-
nidade cristã, antes do conflito e
agora continuaremos, na esperan-
ça que esta guerra provoque o
menor número de vítimas possí-
vel e logo se restabeleçam a paz e
a estabilidade naquela região do
mundo”, pediu.
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O Conselho Nacional de
Igrejas Cristãs (CONIC) enviou,
dia 21 de março, mensagem ao
presidente do Brasil, Luís Iná-
cio Lula da Silva, solicitando
que apele à ONU, apoiado na
Resolução 377-A, que possibi-
lita a convocação de uma As-
sembléia Extraordinária como
recurso para cessar a guerra e
restabelecer a paz no Iraque. A
carta é assinada pelo Pastor
Ervino Schmidt, Secretário Exe-
cutivo do Conselho Nacional de
Igrejas Cristãs - CONIC , em
nome dos partipantes do Fórum
da Década para Superar a Vio-
lência 2001-2010.

* Fonte: Assessoria de Im-
prensa da CNBB
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A Igreja no Brasil está
consternada pela guerra
dos Estados Unidos da
América contra o Iraque e
lamenta profundamente
que ela tenha se iniciado
sem que se esgotassem to-
dos os meios possíveis
para a solução pacífica do
conflito.

Convidamos a todos a
rezarem para que cesse o
mais rápido possível o
conflito e haja o menor nú-
mero de vítimas.

Convocamos a todas
as pessoas de fé e boa
vontade à oração pela
paz e sugerimos às famí-
lias católicas que rezem
o terço a Nossa Senhora,
diariamente, na mesma
intenção.

A CNBB está encami-
nhando procedimentos

para ajuda solidária às ví-
timas da guerra e solicita
a colaboração de todos
para a reconstrução de um
mundo mais fraterno e jus-
to.

Como já afirmou em
nota de 19 de fevereiro
deste ano,  a CNBB une
sua voz à de milhões de
brasileiros e brasileiras e
às aspirações dos povos
do mundo inteiro, para er-
guer a bandeira da paz,
convicta de que esta so-
mente será possível medi-
ante relações justas, soli-
dárias e fraternas entre
nações, povos e pessoas.

Brasília,
21 de março de 2003

Raymundo Damasceno
Assis, Secretário-Geral

da CNBB

Terça-feira, 18 de março de 2003
Em mérito aos últimos acontecimentos da si-

tuação internacional relacionado ao conflito Ira-
que-Estados Unidos, o Diretor da Sala de Im-
prensa da Santa Sé, Joaquín Navarro-Valls, apre-
sentou aos jornalistas a seguinte declaração: 

“Quem decide que se esgotaram todos os mei-
os pacíficos que o Direito Internacional coloca a
disposição, assume uma grave responsabilidade
diante de Deus, da sua consciência e da história.”

(Declaração do diretor da Sala de Imprensa
da Santa Sé, Joaquim Navarro-Valls)
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Escreva para o jornal
Presença Diocesana.

Dê sua opinião, sugestões e informe
acontecimentos de sua comunidade.

Participe e valorize o seu espaço.
Av. Cons.Rodrigues Alves, 254

11015-300 - Santos-SP.
O Jornal só publicará cartas que estejam
com nomes ou endereços completos e se
reserva o direito de resumir cartas que

estejam muito extensas.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
Tel/Fax: (13)3221-2964 - 3224-3000

Fotos Chico Surian
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Acho que nesta Páscoa pre-
cisamos ressuscitar o sentido de
ser família, que está desapare-
cendo. Neste mundo globaliza-
do, o consumismo tem falado
mais alto, as pessoas estão se
deixando levar cada vez mais
pela ânsia de ter e ter sempre
mais egoisticamente. Com isso,
valores familiares, valores huma-
nos, valores morais acabam fi-
cando em segundo plano.

A espiritualidade está desa-
parecendo da vida das famílias,
que já não se reúnem mais para
rezar, para conversar, para sim-
plesmente estar junto, como ir-
mãos. Acho que só nesse encon-
tro é que todos vão recuperar o
equilíbrio tão importante para
nossa sociedade hoje.
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Parece que a cada dia que
passa a sociedade dá mais mos-
tras da falta de sentido da vida.
Isso porque temos visto tanto des-
respeito para com o próximo,
tanta falta de amor, de solidarie-
dade, de acolhida, como se a
vida não valesse mais nada. As
pessoas parece que esqueceram
o ensinamento máximo de Jesus,
que é dar a vida pelo próximo.
Sem isso, vamos continuar viven-
do em meio a muita violência e
desamor.
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Mais do que nunca, acho que
precisa ressuscitar o sentido de
dignidade do ser humano, o sen-
tido da vida acima de tudo. Fal-
ta respeito, falta espiritualidade,
falta disponibilidade nas pesso-
as para ajudar o semelhante. Tem
tanta gente passando necessida-
de, morando na rua, sentindo
fome e o que mais se vê é a falta
de colaboração.

A gente devia usar o tempo
da Quaresma para refletir sobre
isso, para que a celebração da
Páscoa não fosse apenas uma fes-
ta bonita, mas, realmente, a pas-
sagem para uma vida nova.
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A ressurreição de Cristo é sua
passagem da morte para a vida,

seu “levantar-se” do sepulcro e re-
tornar vivo entre seus discípulos.
Este fato é de capital importância
para a compreensão do cristianismo.
Sem ele, não seria possível imagi-
nar sua existência e continuidade.

A ressurreição de Jesus é um
fato inédito, novo e inimaginável.
O Antigo Testamento não tinha cla-
reza sobre ele. Há apenas acenos.
Quem o revela, aos poucos, é o pró-
prio Jesus.

Em suas instruções aos discí-
pulos, Ele os surpreende anuncian-
do sua morte, para tristeza e deso-
lação deles: “Então começou a en-
sinar-lhes que o Filho do homem
devia sofrer muito, ser rejeitado
pelos anciãos, pelos sumos sacer-
dotes e pelos escribas, que devia
ser morto e ressuscitar depois de
três dias. E falava disso abertamen-
te” (Mc 8, 31-32). Falava de sua
morte, mas também de sua ressur-
reição com a mesma clareza.  No
episódio da Transfiguração, “ao
descerem da montanha, Jesus or-
denou que não contassem a nin-
guém o que tinham visto, até que o
Filho do Homem tivesse ressusci-
tado dos mortos. Eles observaram
essa ordem, mas comentavam en-
tre si o que queria dizer “ressusci-
tar dos mortos” (Mc 9, 9-10). Os
discípulos entendiam o que era a
morte, mas não podiam imaginar o
que fosse a ressurreição.

Quando Jesus efetivamente
morreu – crucificado! – o que res-
tou aos discípulos foi enterrá-lo às
pressas no próprio dia de sua mor-
te – por causa do descanso rigoro-
so do Shabat; às mulheres, não res-

tou nada mais a fazer do que tentar
embalsamar seu corpo, no primei-
ro dia útil da semana, bem de ma-
drugada. Tudo parecia terminado.
Era o fim de um sonho messiâni-
co! “Nós esperávamos que fosse ele
quem iria libertar Israel. Agora,
porém, além de tudo, já passaram
três dias desde que essas coisas
aconteceram” (Lc 24, 21) diriam
dois discípulos a caminho de seus
afazeres em Emaús.

Mas de repente, começaram a
pipocar os sinais da presença redi-
viva de Jesus: as aparições às mu-
lheres, aos Onze, aos demais dis-
cípulos, aos dois no caminho de
Emaús, a Tomé, o incrédulo... A
reação deles oscilava da increduli-
dade à alegria intensa por verem o
Senhor. Aos poucos, sua incredu-
lidade foi sendo vencida. Eles fo-
ram se reagrupando. A alegria foi
tomando conta do grupo e eles pas-
saram a ser testemunhas deste fato
inédito: “Este Jesus, Deus o res-
suscitou e disso todos nós somos

testemunhas” (At 2,32).
Os discípulos fizeram a expe-

riência do Senhor Ressuscitado.
Tornaram-se testemunhas de um
fato absolutamente “novo” na his-
tória, como que uma nova criação.
E Jesus os ajudava a “compreen-
der” as Escrituras: ‘Então Jesus
abriu-lhes a inteligência para com-
preenderem as Escrituras, e lhes
disse: “Assim estava escrito que o
Cristo haveria de sofrer e ao ter-
ceiro dia ressuscitar dos mortos”’
(Lc 24, 45-46).

Quando desejamos  “Feliz Pás-
coa” a alguém, estamos augurando
que ele se sinta feliz em comemo-
rar o fato inédito, totalmente novo
do ressurgimento de Cristo; dese-
jamos que faça a experiência do
poder do Cristo Ressuscitado em
sua vida; tenha a certeza de que
também é chamado a ressurgir com
Ele no Dia da Consumação: “A
vontade do Pai é que todo aquele
que vê o Filho e acredita nele te-
nha a vida eterna; e eu o ressusci-
tarei no último dia”  (Jo 6, 40).

Façamos a experiência recon-
fortadora de passar da desesperan-
ça para a esperança, da tristeza para
a alegria, de uma situação de tre-
vas e confusão interior para uma
situação de luz e de certeza; da au-
sência prática de Deus na vida para
o seu predomínio nos afetos, dese-
jos, pensamentos e ações. Demos
a Deus o lugar que lhe convém em
nossa vida: o primeiro!

 Feliz Páscoa! Que a experiên-
cia da vitória de Cristo sobre o pe-
cado e sobre a morte nos anime a
acreditar que somos chamados a
partilhar de sua mesma vitória e de
sua mesma alegria.
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Convocado o Concílio pelo beato João
XXIII, foram constituídas muitas Comissões,
à luz de um determinado temário. Fruto des-
se trabalho, recebemos 72 documentos de va-
riada proporção.

Sobraçando essa “mole” de “livros”, se-
guimos para Roma para participar da abertu-
ra do Concílio no dia 11 de Outubro de 1962.
Éramos cerca de 2.200 Bispos. Participaram
também os Superiores Maiores das Ordens e
Congregações religiosas masculinas e femi-
ninas. Foram ainda convidados representan-
tes das várias denominações religiosas não
católicas.

As sessões conciliares aconteceram no
recinto da Basílica de São Pedro, no Vatica-
no. Era bonito ver as instalações, em forma
de anfiteatro, que acolheram todos os parti-
cipantes. Colocados “vis-a-vis”, tínhamos
para o trabalho pequena mesa e assento que
permitiam, logo ao início de cada manhã,
participar da celebração eucarística.

Solene Missa Pontifical, presidida pelo
Papa, o Beato João XXIII, deu início aos tra-
balhos conciliares com a homilia introdutó-
ria de Sua Santidade. A procissão de entra-
da, com todos os Cardeais, Arcebispos e Bis-
pos, trajados com capa de asperges branca,
saiu do Palácio Apostólico e atravessou a
Praça de São Pedro, rumo à porta central da
Basílica Vaticana, oferecendo um espetácu-
lo sublime e grandioso, especialmente para
os milhares de fiéis que se acotovelavam ao
fundo da mesma Praça.

O Papa, como era de praxe nas solenida-
des, veio conduzido na “Sédia gestatória” de
paramentos pontificais, trazendo, na cabeça,
a característica tiara das três coroas, símbolo
da plenitude de seu poder como Chefe da Igre-
ja universal. Já a essa altura, popularíssimo,
João XXIII passava cercado de carinho, res-
peito e numerosos aplausos. Pela primeira vez
na História da Igreja, encontrava-se num Con-
cílio número tão elevado de Bispos. Desde
logo, porém, todos nos sentíamos em casa,
embora percebêssemos a enorme responsa-
bilidade dessa empreitada. O clima de ora-
ção e de escuta era intensíssimo.

Terminada a solene celebração matinal, à
noite, na Praça de São Pedro, assistimos à
chamada “fiaccolata”: milhares de pessoas,
saídas dos quatro cantos de Roma, portando
uma tocha, encontraram- se na mesma Praça,
aclamando o Papa, os Bispos e o Concílio.
Da janela do seu escritório no alto do Palá-
cio Apostólico, o Papa acolhia, feliz, tão inu-
sitada e significativa homenagem. Esse en-
contro da noite encerrou-se com a frase do
Papa que ficou para a História: “Filhinhos,
quando chegardes em casa, fazei um carinho
nas crianças e dizei- Ihes: é o carinho do
Papa”. Olhos marejados de lágrimas, a emo-
ção confundiu-se com um aplauso quase in-
terminável. Evidenciou-se, dessa forma, mais
uma vez, a sensibilidade do coração do “bom
Papa João”.
�����������������"����������������������

Deus é o Senhor da Vida! Apesar
da violência, ou se preferirmos,

da carência de paz, a morte não pode
vencer a Vida. O Ressuscitado dá
vida e esperança renovada a todos os
que vivem os túmulos ou os abrigos
anti-aéreos em cada dia. Em alguns
momentos nos parece que a morte
tem a última palavra e até o Filho de
Deus é “atacado” na pessoa dos ir-
mãos massacrados pela ansiedade
pelo humano... Do silêncio da noite
surge uma nova manhã de esperan-
ças, pois a morte é aniquilada.

Queremos celebrar a luz pas-
cal, expressão do Cristo Ressusci-
tado, vencedor das escuridões e da
morte, princípio e fim de tudo, Se-
nhor da história, sol de justiça que
não conhece ocaso. É acesa com o
fogo novo, produzido em plena es-
curidão, para ser elemento que
queima, aquece, ilumina e redire-
ciona caminhos... Mesmo que as
luzes da Vida se apaguem, anunci-
amos: “Eis a luz de Cristo”, Me-

morial-Atualização da Páscoa.
A quaresma, verdadeira Gesta-

ção do Sagrado, na esperança de um
novo tempo, espaço de parada, aten-
ção e expectativa para a grande Fes-
ta, num toque especial de penitên-
cia nos levou a viver a realidade de
nossas comunidades e famílias, na
esperança de novos tempos onde
podemos nos amar verdadeiramen-
te como filhos amados do Pai e, por-
tanto, irmãos entre irmãos.

Hoje nossas buscas não estão
centradas em Shoppings ou Merca-
dos... mas sim na Paz mundial.

Ele, o centro da nossa festa res-
suscita em cada um de nós que ce-
lebramos cada momento de queda e
de dor, ou já o tendo aclamado com
muito “calor” a vitória da Vida so-
bre os sinais de morte (Ramos).

Celebramos a experiência de
amor de Jesus de Nazaré crucifica-
do, morto e sepultado, que ressus-
citou ao terceiro dia. Acreditemos!
O “espetáculo” do egoísmo huma-

no terminou e ele continua Conos-
co! Na companhia de Jesus Cristo,
nossa Páscoa passa a ter um novo
sabor, mesmo que ainda nos restem
cicatrizes e recordações das pai-
xões. Esta é a verdadeira Festa que
não deve ter fim.

Que a cada instante de nossas
vidas possamos correr pressurosa-
mente em busca da liberdade e da
Vida em plenitude e que cada Ce-
lebração de nossas comunidades
possa ser oportunidade ímpar para
partilharmos de presentes e presen-
ças celebrativas tendo entre nós
Aquele que é capaz de nos garantir
a verdadeira paz.

“A paz esteja contigo”. Ele Res-
suscitou para que possamos acredi-
tar no amor e na Misericórdia que
tem por todos nós. Agora já compre-
endemos o que Ele nos disse: que
reconstruiria o templo em três dias.

Aleluia! Feliz Páscoa, passa-
gem das guerras e trevas para a Paz
e Vida em plenitude!
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(Fonte: www.vatican.va)

Caríssimos Irmãos e Irmãs, 1.
Concluíram-se ontem, aqui no

Palácio Apostólico, os Exercícios
Espirituais. Foram dias de intenso
recolhimento e escuta da Palavra de
Deus. As meditações propostas ti-
nham por tema a verdade central da
fé cristã: “Deus é Amor”. No silên-
cio da oração pudemos contemplar,
à distância, esta Boa Nova, de que
o mundo tem sempre necessidade.
Perante a humanidade marcada por
graves desequilíbrios e muita vio-
lência, não devemos perder a con-
fiança: sobre este mundo reflete-se,
fiel e misericordioso, o Amor de
Deus, que brilha em plenitude so-
bre o rosto de Cristo.

2. Só Cristo pode renovar os
corações e dar de novo a esperança
aos povos. A liturgia de hoje, apre-
sentando o misterioso aconteci-
mento da Transfiguração, faz-nos
experimentar o poder da sua luz,
que vence as trevas da dúvida e do
mal. Nesta perspectiva de fé, dese-
jo renovar um premente apelo a
multiplicar o empenho da oração e
da penitência, para pedir a Cristo
o dom da sua paz. Sem conversão
do coração não há paz.

Os próximos dias serão decisi-
vos para os êxitos da crise iraquia-
na. Rezemos, por isso, ao Senhor
para que inspire em todas as Par-
tes em causa, coragem e clarividên-
cia. Certamente, os Responsáveis
políticos de Bagdá têm o urgente
dever de colaborar plenamente com
a comunidade internacional, para
eliminar todos os motivos da inter-

venção armada. A eles se dirige o
meu premente apelo: a sorte dos
seus concidadãos tem sempre a pri-
oridade!

Mas quero também recordar aos
Países membros das Nações Unidas,
e em particular aos que fazem parte
do Conselho de Segurança, que o
uso da força representa o último re-
curso, depois de terem esgotado to-
das as outras soluções pacíficas, se-
gundo os conhecidos princípios da
própria Carta da ONU. Eis por que
– perante as tremendas conseqüên-
cias que uma operação militar in-
ternacional teria para as populações
do Iraque e para o equilíbrio de
toda a região do Médio Oriente, já
tão provada, mas também para os
extremismos que daí poderiam de-
rivar – digo a todos: ainda há tem-
po para negociar; ainda há espaço
para a paz; nunca é tarde demais

para se compreender e para conti-
nuar a negociar.

Refletir sobre os próprios deve-
res, empenhar-se em negociações
eficazes não significa humilhar-se,
mas trabalhar com responsabilida-
de pela paz. Além disso, nós cris-
tãos, estamos convencidos de que a
paz autêntica e duradoura não é so-
mente o fruto de acordos políticos,
embora necessários, e de entendi-
mentos entre indivíduos e povos,
mas é dom de Deus para quantos se
Lhe submetem e aceitam com humil-
dade e gratidão a luz do seu Amor.

Eu pertenço à geração que vi-
veu a segunda guerra mundial e lhe
sobreviveu. Tenho o dever de dizer
a todos os jovens, aos que são mais
jovens do que eu, que não tiveram
esta experiência: “Nunca mais a
guerra”, como disse Paulo VI na
sua primeira visita às Nações Uni-
das. Devemos fazer tudo o que é
possível! Sabemos bem que a paz
não é possível a qualquer preço.
Mas sabemos todos como é grande
esta responsabilidade. Por isso,
oração e penitência!

3. Continuemos confiantes, ca-
ros Irmãos e Irmãs, no itinerário
quaresmal. Maria Santíssima nos
obtenha que esta Quaresma não
seja recordada como um triste tem-
po de guerra, mas como um perío-
do de corajoso empenho pela con-
versão e pela paz. Confiemos esta
intenção à intercessão especial de
São José, cuja solenidade celebra-
mos no dia 19 de março.

Revmo. D. Jacyr Francisco Braido
DD. Bispo Diocesano de Santos

A Câmara Municipal de Santos, em ses-
são realizada no dia 27 de fevereiro, aprovou
requerimento de autoria da vereadora Suely
Morgado, subscrito pelos Edis Srs. Geoní-
sio Aguiar, Augusto Zago, Marinaldo Mon-
gon e por esta Presidência, manifestando o
desejo de que a Diocese de Santos obtenha
êxito na Campanha da Fraternidade de 2003
e colocando à disposição o trabalho desen-
volvido por este Legislativo por meio do “Pro-
grama Qualidade de Vida para um Envelhe-
cimento Saudável”.

À oportunidade, apresento a Vossa
Reverendíssima protestos de elevada consi-
deração.
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1) Geral: Para que os líderes da
Igreja, dóceis ao Espírito Santo,
seam um luminoso exemlo de vida
em seu meio ambiente.
Datas:
07 - Dia mundial da saúde
13-19 - Semana Santa
20 - Páscoa
27 - Domingo da Divina
       Miseicórida
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Chico Surian
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E. C. Song, nossa leitora,
nos escreve  pedindo orien-
tação sobre um drama que
está vivendo. Os padrinhos
de sua filha, de 8 anos, mu-
daram de religião, deixando
até mesmo de manter conta-
to familiar, ignorando total-
mente sua afilhada perante
Deus. “Minha filha sempre
pergunta por eles, porque
não aparecem e como fará no
dia da  Primeira Eucaristia,
quando haverá a Renovação
das Promessas do Batismo.”

Prezada Senhora E, infe-
lizmente a sua situação não é
a única. Muitos aceitam ser
padrinhos apenas por uma
questão social, afastando-se
logo em seguida. Outros, por
aceitarem algum tipo diferen-
te de religião, se desobrigam
do compromisso feito diante
de Deus, como a senhora
bem lembrou.

Sua pergunta sobre reti-
rar o nome dos padrinhos e
colocar outro não é de bom
tom religioso. Diante de Deus
eles terão que prestar contas
por sua omissão, pois padri-
nho e madrinha é para sem-
pre, como o Batismo é para
sempre. Mesmo se a pessoa
muda de religião e se deixa
“batizar novamente”, o que
vale é o primeiro, pois é mar-
ca indelével, é Sacramento, é
para sempre. O que cabe aqui,
é rezar pelo retorno de seus
compadres à verdadeira fé.

Para ajudar sua filha, para
que ela não se sinta sozinha,
podemos recomendar que ela
escolha um casal amigo, pes-
soas amigas, de fé concreta e
faça, numa Igreja Católica,
com o Sacerdote, a Consa-
gração a Nossa senhora, cos-
tume tão querido de nosso
povo brasileiro. Aliás, este
costume consta no Ritual do
Batismo. Sempre que realizo
batizados, consagro as crian-
ças a Nossa Senhora, pedin-

do a ela que cuide de todos,
como cuidou do Menino Je-
sus e da Igreja que nascia.

Mais tarde, quando sua
filha fizer a preparação para o
Sacramento da Crisma, ela
mesma escolherá um padri-
nho ou uma madrinha, con-
forme for do gosto dela. Pes-
soa que já deve ter sido cris-
mada e que viva sua fé. As-
sim ela não caminhará sozi-
nha, terá sua madrinha (ou
padrinho, pois  não precisa
mais ser madrinha para a moça
e padrinho para o rapaz), que
será sua amiga, sua compa-
nheira de caminhada na fé e
responsável por ela diante de
Deus, pelo compromisso que
assume livremente e consci-
entemente.

Quanto aos seus “compa-
dres”, reze por eles. Eu já vi
muita gente voltar à Igreja,
pedir a readmissão na fé.
Sabe, é uma cerimônia bonita
e cheia de emoção, pois  o
Sacerdote, após a Homilia,
explica ao povo o que está
acontecendo, chama a pes-
soa do meio do povo e reno-
va, com ela, as Promessas
Batismais.

Esta pessoa já havia se
confessado, é readmitida na
Igreja pela Renovação das
Promessas Batismais e pelo
abraço da paz e, depois, na
hora da Comunhão, recebe o
Cristo Pleno, que já estava
com saudades de seu cora-
ção. Como a pessoa abando-
nou publicamente a Fé Cató-
lica, deixando-se “batizar em
outra denominação”, precisa
voltar publicamente. Reze,
quem sabe você não será a
madrinha da volta destes
seus “compadres”?

Quando falamos em espiritu-
alidade, entendemos sem-

pre uma crescente profundida-
de no viver o sentido da vida
humana. Sob este enfoque, cada
estágio de nossa existência rea-
liza sua espiritualidade própria.
Assim, por exemplo, a juventu-
de e a maturidade enfrentam de-
safios e oportunidades especí-
ficas para seu crescimento mais
profundo como pessoa humana.
Também para os idosos isso é
verdade. E como escreve al-
guém, “a velhice é um tempo re-
velador, em que o melhor e o pior
de nós sobressaem com nítido
relevo”. Por isso, a espirituali-
dade dos idosos começa a ser
preparada muito cedo. Já na pri-
meira infância, o netinho vai
aprendendo com seu vovô a
admirar, a valorizar suas quali-
dades.

A espiritualidade deve con-
templar os vários aspectos da
pessoa humana, não só o etário:
dimensões biológica, psíquica,
social, religiosa (espiritual)...

Cabe à família, à sociedade,
à Igreja, ao poder público “as-
segurar que os serviços sociais
para os anciãos tenham em con-
ta não somente suas necessida-
des físicas, mas
também as ne-
cessidades psi-
cológicas e espi-
rituais”. Dessa
forma aumentará
sua expectativa
e qualidade de
vida.

A verdadeira
espiritualidade
cimenta suas ati-
tudes na Fé Teo-
logal que, com sua irmã Espe-
rança, nos abre o espírito para
as Verdades Reveladas. A Fé e
a Esperança nos levam a olhar
para a frente. Com otimismo e
alegria, buscar na Palavra de

Deus o alimento salu-
tar de nossas preces.

Atenção, porém:
espiritualidade não se
mede por quantidade
de oração, por volume,
por números, por esta-
tística. A espiritualida-
de é o grau de nossa
união com o Pai.

Aqui aparece um
dos aspectos específi-
cos que sinalizam cla-
ramente a espiritualida-
de dos anciãos. A vida,
com o passar dos
anos, lhes presenteou
boa dose de paz. Seus
gestos são mais tran-
qüilos. A ansiedade e
a correria já ficaram à
margem de seus dia a
dia. Seu espírito está
aberto à meditação, à
reflexão, à contemplação. Pois,
Deus não vem a nós num vento
impetuoso e violento que fende
as montanhas, nem no tremor da
terra, nem no fogo abrasador...
Vem no murmúrio de uma brisa
suave (I Reis 19,11-13).
��������

A Celebração é outro aspec-
to desta es-
piritualida-
de. Louvar
e agradecer
a Deus as
“Bodas de
Ouro” da
vida matri-
monial, o
t o r n a r - s e
‘vovô’, ce-
lebrar o Ju-
bileu Sacer-

dotal, a Consagração a Deus e
ao serviço dos irmãos... Tudo
pressupõe tempo, dedicação, fi-
delidade, perseverança. E este é
um privilégio de quem viveu
bastante e chegou tranqüilamen-

te (dir-se-á naturalmente) a este
estágio de vida.

Para envelhecer com sereni-
dade e alegria (a vida é um gran-
de dom de Deus!), é necessária
a tranqüila aceitação da própria
realidade.

Nos últimos estágios da vida
acontecem perdas reais de ami-
gos, de status social, do exercí-
cio da profissão etc. Aí então,
imprescindível, é a aceitação de
si mesmo, numa atitude de dig-
nidade e consciência cristã.
����	
������

Nossa união com o Pai Ce-
leste - alicerce da Espiritualida-
de Cristã - desenvolve-se e
cresce através da oração, como
diálogo íntimo, pessoal com
Deus. Tal relacionamento exige
igual atitude para com nossos
semelhantes. Nas relações com
os outros, o idoso desenvolve
suas potencialidades, contribui

para o bem comum e cresce na
união com Deus. Aumenta sua
auto-estima. Valoriza-se. Vive
com alegria e paz sua idade
avançada. E canta com o Sal-
mista: “A mão direita do Senhor
faz maravilhas... Não morrerei,
mas, ao contrário, viverei para
cantar as grandes obras do Se-
nhor” ( Sl 117, 16-17).
����
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Por natureza o ser humano é
social. Nasce e cresce em uma
família. Vive em comunidade. É
chamado a conviver e assumir
responsabilidades supra-indivi-
duais. Assim ele é educado, de-
senvolve-se, progride. Para a
espiritualidade este é um fator
importante. Na convivência com
os irmãos aparam-se as  arestas,
desenvolve-se o altruísmo, com-
bate-se o egocentrismo, exerci-
ta-se a partilha, constrói-se o
Reino de Deus na terra.
��������
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O sofrimento acompanha o
ser humano em todas as fases
do seu desenvolvimento. Faz
parte da caminhada. Nos idosos,
pode ser mais acentuado, trazen-
do limitações. Então é preciso
lutar, aceitar a realidade. Sim!
Mas não passivamente. Reagir,
buscando vencer as dificulda-
des. Empregar os meios dispo-
níveis: terapias, remédios, exer-
cícios físicos, mentais, convi-
vência trabalhos...

E, além de todos esses recur-
sos materiais, apegar-se a Deus.
Aqui a fé bem vivida é muito
importante. Só ela nos faz valo-
rizar o sofrimento, unido ao so-
frimento de Cristo, o “Homem
das Dores”. Então poderemos
repetir a CF 2003: “A tua força
se revela nos mais fracos, nos
anciãos a tua bênção nos sorri”,
pois “até mesmo na velhice da-
rão frutos e já no outono de sua
vida hão de florir”.
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Mons. João Leite: “A prepara-
ção para a velhice começa

na infância”

A maior parte do Antigo
Testamento é ocupada pelos
livros históricos. A história do
povo de Deus é apresenta-
da neles: desde a entrada na
terra prometida até bem pró-
ximo à época de Jesus Cris-
to. É muito importante dizer
que nesses livros não encon-
tramos somente uma crôni-
ca dos fatos, mas principal-
mente uma interpretação de
tudo o que aconteceu a par-
tir da fé. Na verdade é uma
história contemplada por den-
tro, mostrando o relaciona-
mento entre Deus e o povo,
mediante os acontecimentos.
Propomos a divisão do con-
junto dos livros históricos em
três grupos:

1. Josué, Juízes, 1 e 2
Samuel, 1 e 2 Reis: a histó-
ria de Israel vai depender do
comportamento do povo em
relação ao compromisso
com a aliança proposta por
Deus. É isso que encontra-
mos nesses livros. Se o povo
é fiel à aliança, então rece-
berá a bênção de Deus, en-
tendida no Dom da terra e
na prosperidade. Se o povo
é infiel encontra a maldição
que é a perda da terra.

2. 1 e 2 Crônicas, Esdras,
Neemias, 1 e 2 Macabeus:
vamos perceber que esses

livros se debruçam nas nor-
mas básicas para a sobre-
vivência e a organização do
povo de Deus após o exílio
na Babilônia (Esdras e
Neemias). A tarefa é re-
pensar a própria história do
povo, desde o princípio (1 e
2 Crônicas). Já no livro dos
Macabeus encontramos a
resistência heróica de um
grupo diante da dominação
estrangeira que procura des-
truir a cultura e a religião do
povo de Israel.

3. Rute, Tobias, Judite,
Ester: são livros que se
apresentam como modelos
de vivência da fé especial-
mente frente as situações
complicadas, difíceis, tanto
na vida pessoal (Rute, To-
bias) como na nacional (Ju-
dite e Ester).

Não nos esqueçamos:
naquele tempo não existiam
repórteres de plantão para
registrar linha por linha o
que ia acontecendo. O ob-
jetivo da Bíblia é falar de fé
e não apresentar os fatos
como encontramos no nos-
so jornal cotidiano... Boa
leitura!

Há muitas motivações
que promoveram a guerra
contra o Iraque, a econômica
(petróleo), a política (hege-
monia planetária), a ideológi-
ca (plasmar a globalização
nos moldes norte-america-
nos) e outras. Uma, me pare-
ce, funciona como  fio de um
colar que sustenta a todas. É
a visão mística do Presiden-
te Bush e de seus mais próxi-
mos colaboradores. Esta
mística repousa sobre dois
dados da tradição cultural
norte-americana: o destino
manifesto e a religião civil.

O destino manifesto (Ma-
nifest Destiny) foi cunhado
em 1845 pelo jornalista John
O’Sullivan para justificar a
anexação do México e o im-
perialismo norte-americano.
Ainda  em 1900 explicava o
senador por Indiana, Albert
Beveridge: “Deus designou
o povo norte-americano
como nação eleita para dar
início à regeneração do mun-
do”. Essa ideologia esteve
sempre viva na direita norte-
americana e foi acenada mui-
tas vezes por George Bush
pai e filho. Faz-se contínua
referência à “nossa superio-
ridade moral” para justificar
as invenções político-milita-
res pelo mundo afora.

A religião civil procura
conferir aura cristã ao desti-
no manifesto na forma de in-
tegrismo e fundamentalismo
religioso. Os fundamentalis-
tas tomam a Bíblia ao pé da
letra e a fazem roteiro para
entender a história.

Assim milhões de pesso-
as, seja vivendo nas periferi-
as, seja em seus trabalhos
profissionais até em centros
de alta tecnologia, acreditam
que estamos nos últimos
dias da história. Estes são
marcados pelo enfrentamen-
to do bem e do mal, por guer-
ras devastadoras e pela atu-
ação do Anti-Cristo.

Proximamente dar-se-á a
segunda vinda de Cristo que
instaurará a era perfeita, pre-
parando sua vinda definitiva
quando os fiéis serão arreba-
tados ao céu, recebendo um
corpo de glória. Emergirá,

então, um novo céu e uma
nova Terra. Curiosamente, o
fundamentalismo hebraico
americano vê na instauração
do Estado de Israel parte do
processo de redenção do
mundo. Reconstruido o tem-
plo, o Messias viria, trazen-
do a redenção para todos.
Margot Patterson no conhe-
cido semanário católico
National Catholic Reporter
(11/10/02) mostrou a colabo-
ração existente entre estes
dois fundamentalismo, cada
qual com seus objetivos, mas
unidos na crença do fim da
história (Will Fundamentalist
Christians and Jews ignite
Apocalypse?).

É conhecida a religiosida-
de fundamentalista de Bush e
de seus colaboradores, como
o revelou a revista Newsweek,
em matéria de capa.  Eles têm
a profunda convicção de que
Deus escolheu os Estados
Unidos para salvar o mundo.
Sentem-se instrumentos para
essa missão divina. Todos os
dias Bush levanta mais cedo
para ler a Bíblia e fazer suas
orações. Antes de tomar de-
cisões, o grupo reza para que
Deus os faça cumprir esta mis-
são de forma determinada.

Agora podemos amarrar
os elos: Bush se move por
missão. Não precisa do aval
do Conselho de Segurança.
Ele tem o de Deus. É impera-
tivo derrubar Saddan Hus-
sein pois ele é uma das ex-
pressões do Anti-Cristo.
Apropria-se do petróleo do
Iraque porque fornece a base
material para o cumprimento
da missão. A globalização
deve ser moldada pelos va-
lores norte-americanos, pois
só estes são queridos por
Deus. Os outros não cons-
tróem o novo mundo.

O trágico é que Bush está
cheio de boa-vontade sem
nenhuma auto-crítica. Por
isso, esta boa-vontade não é
boa.  Só produz guerra, “cho-
que e pavor”  e morte de ino-
centes.

João Batista nasceu em
Reims em 1651 da nobre e abas-
tada família dos La Salle. Em
1678, sacerdote e cônego, pode
ser considerado com justiça um
dos maiores inovadores da es-
cola moderna. Numa época em
que até a cultura era privilégio
de poucos, João Batista compre-
endeu a urgência de organizar
uma instrução adequada aos
pobres. Em 1684, acompanhado
por 12 jovens,  fundou a con-
gregação dos Irmãos das Esco-
las Cristãs.

O santo fundador entendia
que a educação dos jovens era
obrigação para todos. João Ba-
tista sustentou o princípio da
gratuidade e da universalidade
da instrução.

As aulas nas escolas popu-
lares dos Irmãos eram na língua
materna e iniciavam com a
aprendizagem da religião. Intro-
duziu um ensinamento de cará-
ter  profissionalizante. As clas-
ses eram divididas pelo nível de
desenvolvimento dos alunos: os
mais adiantados deviam ajudar
os menos dotados. As escolas
lassallianas sempre encaminha-
vam os moços do povo a um
emprego bem remunerado.

Morreu, em 7 de abril de
1719, em Rouen, e foi cano-
nizado em 1900.
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Com. El Shaddai
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Prof. Claudio José fala sobre a pesquisa

Chico Surian
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Missionária em visita à família no Jabaquara

A comunidade de lei-
gos consagrados El Shad-
dai de Santos inicia a par-
tir de abril uma nova mis-
são, desta vez, na paróquia
São João Batista, no Mor-
ro da Nova Cintra, em
Santos. O anúncio foi fei-
to pelo administrador pa-
roquial, Pe. Caetano Riz-
zi, durante a celebração
em que foi apresentado à
comunidade, no dia 16 de
março.

Como leigos consagra-
dos, fazem parte da Comu-
nidade o casal Edgard  e
Lília Gonçalves, e as celi-
batárias Cristina Oliveira
e Valéria Rita.

A comunidade será
instalada na casa paroqui-
al e será a responsável por
projetos de formação de li-
deranças, de ministros ex-

traordinários da Eucaristia
e na implantação da Esco-
la da Fé.

Presentes na Diocese
desde 2000, a Comunida-
de El Shaddai desenvolve
projetos de evangelização
na paróquia Jesus Cruci-
ficado e mantém uma casa
de formação  aberta ao pú-
blico. A comunidade pro-
move cursos de doutrina,
espiritualidade, catecis-
mo, além de retiros e aten-
dimento espiritual.

Outras informações so-
bre o carisma e a missão
da Comunidade El Shad-
dai podem ser obtidas pelo
telefone 3271-1954, de 3ª
à 6ª feira, das 14h às 18h.
O endereço é Rua Pedro
Lessa, 2532 (altos), em
Santos. E-mail: elshad-
dai.santos.uol.com.br

Com o propósito de con-
tribuir para o combate à
fome, o 55º Grupo de Esco-
teiros Morvan Dias Figueire-
do doou 300 kg de alimentos
não perecíveis para a Cáritas
Diocesana de Santos. A ar-
recadação ocorreu no dia 8 de
março e contou com a parti-
cipação dos mais de 150
componentes do grupo, entre
jovens e crianças de 7 a 21
anos.

Por solicitação do grupo,
a Cáritas reverteu a doação
dos alimentos à Casa João
Paulo, órgão de assistência so-
cial subsidiado à Catedral de

Santos. Parte dos donativos
serviu também para a criação
de uma cesta básica, doada a
Anthony Babu, refugiado da
Etiópia que reside há 10 anos
no centro da cidade.

“A princípio não sabía-
mos para quem doar os ali-
mentos. Escolhemos a Cári-
tas por saber que eles tem um
trabalho sério”, afirma a di-
rigente do grupo, Maria Mar-
garida L.S.Guilherme.

Segundo Margarida, a
participação dos escoteiros
na campanha foi importante,
não apenas para o êxito da ar-
recadação, mas principal-

mente por despertar nos jo-
vens e nas crianças a impor-
tância do trabalho voluntário.
“A receptividade da campa-
nha entre o grupo foi muito
boa. Nós temos a obrigação
de ensinar aos jovens uma
consciência em prol do agir
social”.

O grupo Morvan Dias Fi-
gueiredo se reúne todos os
sábados das 13 às 18 horas,
no colégio Docas de Santos,
rua Campos Mello, 131. Os
encontros são abertos ao pú-
blico em geral e os interessa-
dos podem ainda acessar o
site www.55morvan.com.br.

Presença  Diocesana
ANUNCIE: 3224-3000
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Em continuidade às ações

concretas da Campanha da
Fraternidade 2003 - Fraterni-
dade e Pessoas Idosas - a Co-
missão Diocesana da CF fe-
chou um acordo de parceria
com a Prefeitura Municipal de
Santos para o curso de Cuida-
dores de Idosos.

O curso, voltado para vo-
luntários, familiares e profis-
sionais de instituições que
atendem idosos, já é realizado
pela Prefeitura e este ano será
aberto também para agentes da
CF, agentes da Pastoral da Saú-
de ou interessados em traba-

lhar com idosos.
“Com isso, vamos estar

aproveitando o potencial que a
Prefeitura já dispõe e estaremos
capacitando também nosso a-
gentes”, explica Helenice Viza-
co, da Comissão Diocesana da
CF. O modo de participação dos
agentes ainda será definido pela
Comissão.
��	
�

No Curso serão abordadas
questões de higiene, uso de me-
dicamentos, alimentação, cuida-
dos com pacientes diabéticos e
hipertensos, nutrição e as alte-
rações do envelhecimento; pre-

venção de quedas e deformida-
des, adaptações ambientais; re-
ações às perdas e à morte (pro-
cesso de envelhecimento; aspec-
tos orgânicos, sociais e psicoló-
gicos; sexualidade.

“E claro, nós, enquanto Igre-
ja, não poderemos deixar de
abordar também a questão da
dimensão espiritual, tão impor-
tante nesta fase da vida”, lem-
bra Helenice.

O Curso de Cuidadores de
Idosos será realizado nos dias 5,
7, 9, 12 e 14 de maio, das 14h30
às 17h, no COAS - Av. Pinheiro
Machado, 580, em Santos.
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A Comissão Diocesana
da CF 2003 convida para o
lançamento do “Manual de
Saúde do Idoso”, produzido
pela equipe do Programa
Saúde do Idoso, da Prefeitu-
ra de Santos.

O manual contém pergun-
tas e respostas sobre diversos
temas e é destinado aos pró-
prios idosos.

O lançamento será no dia
7 de abril, às 14h, no Salão
Nobre da Prefeitura.

O Conselho Diocesano de
Pastoral já definiu as primeiras
datas para o curso de formação
em Planejamento, que será rea-
lizado por professores da Uni-
versidade Católica de Santos.
Em abril, as aulas serão minis-
tradas nos dias 5 e 26, das 9h ao
meio-dia.

A princípio, poderão fazer o
curso os titulares e os suplentes
do Conselho, mas ficou aberta a
possibilidade de participação de

outros agentes, após a definição
do total de vagas.

Em relação ao Plano Dioce-
sano de Pastoral, D. Jacyr Fran-
cisco Braido, Bispo Diocesano,
explicou que “as novas diretri-
zes gerais da CNBB, a serem
aprovadas na assembléia de
abril, poderão servir de base
para o nosso plano. Com isso
vamos poder acompanhar a ca-
minhada da Igreja no Brasil, sem
nos afastar da nossa realidade”.
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Chico Surian

Curso sobre planejamento vai dar subsídios para o CDPa

Chico Surian

Recuperação dos simbolismos do Batismo motivou o encontro

Cerca de 110 agentes da Pas-
toral Misisonária da Diocese
participaram do encontro de es-
piritualidade missionária no dia
23 de março, na Igreja Sagrado
Coração de Jesus, em Santos. O
encontro teve início com a cele-
bração eucarística, seguido de
palestras e dinâmicas sobre o
tema “Batismo, fonte de todas
as vocações”, ministrado pelo
padre Claudio Scherer, missioná-
rio Claretiano.

Segundo Pe. Claudio, um dos
maiores desafios para a dimen-
são missionária do Batismo é “a
busca do prazer imediato que
norteia a sociedade como um
todo. Diante disso, como falar de
‘compromisso’ advindo do Ba-
tismo, inconciliável com a menta-
lidade hedonista? É preciso res-
gatar todo o simbolismo e a dinâ-
mica do sacramento para que as
comunidades o vivam com mais
profundidade”, defendeu.

Pesquisadores da Universida
de Católica de Santos (Uni-

Santos) participaram da Jorna-
da de Estudos Pastorais (JEP)
do dia 27 de março, quando apre-
sentaram o resultado da pesqui-
sa-piloto sobre a miséria e a fome
na Diocese, realizada no Dique
da Vila Gilda,  na Zona Noroeste
de Santos.

A pesquisa é a primeira eta-
pa do Plano Diocesano para a
Superação da Miséria e a Fome,
como parte do projeto que vem
sendo desenvolvido em todo o
Brasil, a partir da convocação da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), em abril
do ano passado.  Com essa pes-
quisa - que agora será estendi-
da para as nove cidades da Bai-
xada Santista - a Diocese se pre-
para para implementar ações es-
tratégicas de combate à miséria
e à fome na Região.
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“Os resultados da pesquisa

nos trazem uma convicção muito
clara: é preciso erradicar o Dique
da Vila Gilda. Lá não é lugar para
se viver. E não adianta simples-
mente construir casas novas para
os atuais habitantes, porque
quando eles saem, vendem seus
barracos para novos moradores,
o que apenas aumenta o adensa-

mento na Região”, explicou João
Carlos Gomes, um dos coordena-
dores da pesquisa.

Mas,  enquanto isso, é pre-
ciso dar conta da realidade e ela
não é nada simples: “Podemos
imaginar o desafio que é viver
numa área de três quilômetros e
meio onde moram cerca de 22 mil
pessoas, que ganham em torno
de R$ 75,00 por mês. 20% do to-
tal da população são crianças de
0 a 6 anos, das quais 82,3% es-
tão fora da creche. Essas crian-
ças têm mães que trabalham
fora, o que vale dizer que, ou fi-
cam o dia todo na rua, ou sob

cuidados dos irmãos também
crianças, o que vai comprome-
ter todo o seu desenvolvimento
físico e mental, por causa da má
alimentação. 31,3% trabalham na
informalidade, 38,4% sem regis-
tro e 25,6% estão desemprega-
dos”, explica João Carlos.
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Um outro desafio, segundo

o pesquisador, é a baixa escola-
ridade de grande faixa da popu-
lação: “São pessoas que têm até
a 8ª série incompleta e que, para
elas, de modo geral, houve uma
redução de 50% da oferta de

emprego. Com isso não conse-
guem mais se reposicionar, não
conseguem mais estudar, por-
que não têm recursos, e acabam
levando os filhos para o mesmo
quadro de carência e exclusão”.

Diante do resultado encon-
trado no Dique da Vilda Gilda,
os pesquisadores apresentaram
algumas propostas:  construção
de conjunto habitacional fora do
Dique, capacitação profissional,
ampliação das matrículas para
Educação Infantil e implantação
de uma briquedoteca.

“Entretanto, só com o esfor-
ço conjunto das forças vivas da
comunidade  - igrejas, ong’s,
poder público, empresas, univer-
sidade - é que as ações surtirão
algum efeito. Caso contrário,
nossas ações correm o risco de
ser assistencialista, sem efeito
estrutural”, avalia  o sociólogo
Cláudio José dos Santos.

Também fazem parte da equi-
pe de pesquisadores as professo-
ras Marinez Villela e Dalva Men-
des Fernandes. A pesquisa de
campo foi feita com 100 agentes
pastorais da Paróquia Sagrada Fa-
mília, localizada na área do Dique
da Vila Gilda, após treinamento
dado pelos pesquisadores.

A próxima área a ser pesqui-
sada é a comunidade  México 70,
em São Vicente.
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No tempo da Quaresma
as comunidades católi-

cas vivem mais intensamen-
te o Sacramento da Recon-
ciliação, ou da Conversão ou
ainda, o sacramento da Con-
fissão. Isso porque, a Igreja
prescreve que o fiel se apro-
xime da celebração deste Sa-
cramento, pelo menos, uma
vez ao ano. É uma prepara-
ção imediata para a celebra-
ção da grande festa da Vida,
a celebração da Páscoa do
Senhor Jesus Ressuscitado.

“Neste Sacramento, todos
os homens e mulheres podem
experimentar de modo singu-
lar a misericórdia, isto é,
aquele amor que é mais forte
do que o pecado, o mal. Não
devemos ter medo de enco-
rajar com ardor a prática des-
te sacramento, sabendo que,
assim, se renova e se revita-
liza o coração humano. Num
primeiro momento, procurar-
se-á induzir nos fiéis, com a
ajuda do Espírito Santo, o de-
sejo e a necessidade da con-
versão que provoque o reco-
nhecimento sincero e contri-
to das desordens morais pre-
sentes na vida de cada um;
em seguida, será necessário
ensinar a importância da con-
fissão individual freqüente,
até chegar, enquanto possível,
a uma autêntica direção es-
piritual pessoal” (Sínodo Dio-
cesano, Seção Sacramentos)

Sobre este assunto, o jor-
nal Presença Diocesana
conversou com  o doutor em
Direito Canônico, Monsenhor
José Geraldo Caiuby Cres-
centi, reitor da Igreja do Am-
paro, em São Vicente.

Os cristãos são obriga-
dos a se confessar? Por
quê?

O Concílio de Trento de-
finiu como dogma de fé que
os fiéis estão obrigados, por
direito divino, a confessar ao
sacerdote todos e cada um
dos pecados mortais cometi-
dos após o batismo, de que
tiverem consciência, após um
diligente exame (sessão XIV,
can. 7) .
Existe uma idéia corren-
te entre alguns cristãos
afirmando que basta se
confessar diretamente a
Deus não sendo neces-
sária a mediação do sa-
cerdote. Isso procede?

Não  basta a confissão fei-
ta diretamente a Deus, uma
vez que Cristo Senhor Nosso
conferiu  à Igreja  o poder de
perdoar ou reter os pecados
(Jo, 20, 23). E para não exer-
cer arbitrariamente esse po-
der, é necessário que o fiel

acuse seus pecados ao sacer-
dote, para que este julgue se
pode ou não absolvê-los.

Não vale, pois, a objeção
de que o sacerdote é um ser
humano como qualquer outro,
e não lhe caberia, portanto, o
poder de perdoar os pecados,
tanto mais que o penitente,
por vezes, tem menores pe-
cados que o confessor: o sa-
cerdote, como juiz, retém ou
absolve os pecados em virtu-
de de um poder que lhe foi
conferido pela imposição das
mãos do bispo.

O sacramento da Penitên-
cia é também desconsiderado
porque, no dizer do papa Pio
XII – lembrado por João Pau-
lo II – “o pecado do século é
a perda do sentido do peca-
do” (cf. João Paulo II. Exor-
tação Apostólica “Reconci-
liatio et Paenitentia”, 2 de de-
zembro de 1984, n. 8).
Existe intensidade dife-
rente de pecado? Como
se distingue?

Há obrigação de confes-
sar os pecados mortais ou gra-
ves, sendo recomendável, en-
tretanto, a confissão também
dos pecados veniais ou leves,
para maior crescimento na
vida espiritual. Por pecado
mortal ou grave se entende o
pecado que leva à  morte, isto
é, à perda da vida da graça

em nós, por oposição ao pe-
cado venial ou leve, que não
conduz à morte, não priva a
alma da graça divina (1 Jo 5,
16s). Como exemplos de pe-
cados graves, a Sagrada Es-
critura enumera e reprova,
com fortes expressões, peca-
dos particularmente merece-
dores de condenação (Mat 5,
28; 6,23, 12, 31s; 15,19; Mc
3,28-30; Rom 1,18-32; 13,13;
Tg 4).
Como entender a ‘con-
fissão comunitária’, sem
acusação prévia dos
pecados mortais? Ela é
válida em quais situa-
ções?

O Santo Padre João Pau-
lo II tem insistido reiterada-
mente sobre a necessidade do
sacramento da Penitência.
Na Carta Apostólica, Motu
Proprio, Misericordia Dei
(7 de abril de 2002) – ab-
rogadas quaisquer disposi-
ções em contrário – são des-
tacados os seguintes pontos:

• A confissão individual e ín-
tegra, seguida de absolvição, é o
único meio ordinário de se obter
o perdão dos  pecados graves.

• A absolvição coletiva,
sem acusação prévia dos pe-
cados, é uma exceção, que
pode se verificar em iminen-
te perigo de morte (p. ex.,
desastres, situações bélicas),
em que não há tempo para

ouvir confissões individuais.
• Não é admissível criar

ou permitir que se criem situ-
ações de aparente grave ne-
cessidade, derivadas da ne-
gligência na administração
ordinária (individual) do sa-
cramento da Penitência ou da
opção dos penitentes em fa-
vor da absolvição coletiva,
como se esta fosse uma pos-
sibilidade normal e equivalen-
te à confissão individual...

• Essa absolvição coleti-
va pode ser dada também
quando o número de peniten-
tes é elevado e, por falta de
confessores suficientes, os
penitentes ficariam por longo
tempo privados da graça sa-
cramental. Essa exceção
pode se verificar, por exem-
plo, em territórios de missão
ou em comunidades de fi-
éis isolados, onde o sacer-
dote pode passar somente
poucas vezes por ano.

• Os fiéis, para usufruírem
validamente da absolvição
coletiva, além das disposições
necessárias, deverão ter o
propósito de confessar indi-
vidualmente, no devido tem-
po, os pecados graves, antes
de receber outra absolvição
coletiva.

• É claro que não podem
receber validamente a absol-
vição coletiva os penitentes
que vivem em estado habitu-
al de pecado grave, a não ser
que estejam dispostos a mu-
dar essa situação.

• Julgar se ocorrem as
condições para a absolvição
coletiva, é alçada do Bispo
Diocesano, e não do confes-
sor.

  • Todos os sacerdotes se
mostrem sempre e plenamen-
te disponíveis a administrar o
Sacramento da Penitência
aos fiéis que razoavelmente
o pedirem.

• Os párocos, os reitores
de igrejas e santuários provi-
denciem para que haja o má-
ximo de facilidade aos fiéis
para  serem ouvidos em con-
fissão individual. Havendo sa-
cerdotes disponíveis e, se ne-
cessário,  as confissões sejam
ouvidas também durante a ce-
lebração da Santa Missa.
Confissão é o mesmo
que direção espiritual?

A confissão se distingue
da direção ou orientação
espiritual: aquela se limita à
acusação dos pecados e às
recomendações do confessor
para o caso concreto. Esta é
uma abertura mais ampla de
alma ao diretor espiritual, em
encontros periódicos, para
que o dirigido possa ser mais
profundamente orientado na
vida espiritual.
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A Pastoral da Juventude
da Paróquia de Santo Anto-
nio, na Praia Grande, realizou
no dia 16 de Fevereiro encon-
tro de formação para os Co-
ordenadores de Grupo de Jo-
vens, sobre a Campanha da
Fraternidade 2003, com o
tema: “Fraternidade e pesso-
as idosas” e o lema: “Vida,
dignidade e esperança”.

No encontro foram escla-
recidas dúvidas e entregue
todo o material necessário
para a formação dos jovens.
Também foi mostrada a ne-
cessidade do jovem atuar não
somente em sua família, mas
em sua comunidade, escola,
em toda a sociedade para que
a CF-2003 produza muitos
frutos.

Atualmente, a PJ da Paró-
quia de Santo Antonio traba-
lha com 17 comunidades, sen-
do que neste começo de ano,

as forças da PJ estão centra-
lizadas em formar, orientar
e acompanhar os Grupos de
Jovens.
Aniversário

No dia 7 de março, a co-
munidade promoveu um jan-
tar comemorativo pelos 15
anos de vida sacerdotal do
Padre Aparecido Neres. A
homenagem foi um agrade-
cimento dos membros da
igreja por todos os ensina-
mentos e serviços prestados
por Padre Aparecido, nesses
anos que está a frente da Pa-
róquia Santo Antônio, com
suas 16 comunidades. Den-
tre os principais projetos
desenvolvidos por Pe. Cido,
como é conhecido, desta-
cam-se os cursos bíblicos, a
formação de jovens e a pre-
paração de missionários lei-
gos, que trabalham na comu-
nidade.

A Festa de São José em
Santos, no dia 19 de mar-
ço, lotou a igreja durante
todo o dia. Milhares de de-
votos e fiéis católicos, com-
pareceram para fazer suas
preces e agradecimentos ao
pai jurídico de Jesus e de-
dicado esposo de Maria.

A primeira missa do dia
foi celebrada por Mons.
João Joaquim Vicente Lei-
te às 8h. Às 15h, o pároco,
Pe. Ayrton Blumer, presi-
diu a celebração, que foi
novidade neste ano, e con-
tou com o diácono Antonio
Tavares.

Uma procissão pelas

Gena Rodrigues
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Fiéis rezaram pela recuperação de Pe. Ayrton Blumer

ruas do bairro ocorreu por
volta das 18h. Em segui-
da, a missa das 19h foi pre-
sidida por Pe. Augusto, da
Paróquia Santa Cruz e
concelebrada pelo Pe.
Toninho, da Capela de
Nossa Senhora do Nave-
gantes.
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O bolo das medalhas,

tradição iniciada em San-
tos, pela comunidade do
Santuário do Valongo, foi
muito procurado. O bolo
era vendido na Creche e
Escola Nossa Senhora da
Divina Providência.

Humberto Jr
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Comunidade celebra 15 anos de ordenação de Pe. Cido

Valdete Batista
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Pe. Ugo é presença ativa no dia a dia da comunidade

A comunidade da paró-
quia Nossa Senhora de Fá-
tima e Santo Amaro, em
Guarujá, teve um motivo
mais do que especial para
comemorar no mês de mar-
ço: no dia 13, o Pe. Ugo
Guarnieri celebrou 82 anos
de vida, dos quais 53 dedi-
cados ao sacerdócio.

Para a comunidade, esta
data se reveste da maior
importância neste tempo em

que todos se voltam para
a Campanha da Fraterni-
dade. “Pe. Ugo demons-
tra que a inteligência, a
sabedoria, a amizade não
diminuem com a idade.
Pelo contrário, a cada dia
é uma pessoa mais ativa
na comunidade. Seu oti-
mismo diante das dificul-
dades é lição de vida para
nós”, diz Helenice Vizaco,
agente de pastoral.
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A Paróquia de Nossa Senho-
ra das Graças, em Cidade Ocian,
Praia Grande, realiza durante a
Quaresma, mantendo uma de
suas maiores tradições, a Via-
Sacra nas ruas.

Todas as sextas-feiras, às
17h, centenas de fiéis compare-
cem à Matriz para acompanha-
rem pelas ruas do bairro, este

momento de fé, oração e refle-
xão, preparando-se para a festa
da Páscoa, a maior festa do Cris-
tianismo.

“Este é um momento forte de
tomarmos consciência dos com-
promissos que assumimos pelo
Batismo, neste tempo de jejum,
penitência e conversão”, expli-
ca Pe. Joseph Thomaz.

Par. N. S. das Graças
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Procissão pelas ruas é momento forte de evangelização

Em preparação à celebra-
ção da grande Festa da Pás-
coa, as comunidades, em
toda a Diocese, já estão cele-
brando o sacramento da Re-
conciliação. As confissões
serão sempre precedidas pela
celebração da misericórdia,
às 19h30, e às 20h começa a
confissão.

Veja, a seguir a relação
das Paróquias* e o horário
das confissões:

Região Orla - Santos
8/4 - Paróquia São Paulo

Apóstolo
9 - Paróquia N.S. do Ro-

sário de Pompéia
10 - Paróquia Senhor dos

Passos
11 - Paróquia N.S. dos

Navegantes
14 - Paróquia N. S. do

Carmo
15 - Paróquia Sagrado

Coração de Jesus e Santo
Antonio do Embaré

Região Centro 2 - Santos
7 - Paróquia N.S. Apare-

cida
9 - Paróquia Imaculado

Coração de Maria
Região Guarujá
8 - N. S. de Fátima
10 - N.S. das Graças - Vi-

cente de Carvalho
11 - Santa Rosa de Lima
Região São Vicente
1/4 - Paróquia Beato José

de Anchieta
3 - Paróquia N.S. Auxili-

adora
10 - Paróquia São Vicen-

te Mártir
14 - Paróquia N.S. Apa-

recida
15 - Paróquia Nossa Se-

nhora das Graças
16 - Igreja N.S. do Am-

paro

* As paróquias não cita-
das realizaram as confissões
durante o mês de março.
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Chico Surian/02

Celebração da Missa da Alvorada, na paróquia N.S. Aparecida, em Santos, no Domingo da Páscoa
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A Festa da Páscoa, já celebra-

da há muito tempo pelo povo
hebreu, conforme nos apresenta
o Antigo Testamento, significa-
va a celebração da passagem da
escravidão para a liberdade.

Mas a Páscoa, em período
anterior a Moisés, era um ritual
que festejava a chegada da pri-
mavera entre os pastores nôma-
des. Para os cristãos é a mais im-
portante festa do Ano Litúrgico,
pois nela se comemora a Passa-
gem de Cristo deste mundo para
o Pai, da morte para a vida, das
trevas para a luz.

Considerada, essencialmente,
a Festa da Libertação, a Páscoa é
uma das festas móveis do nosso
calendário litúrgico, celebrada
logo após os 40 dias da Quares-
ma e culminando na Vigília Pas-
cal. Um dos momentos mais tra-
dicionais desta celebração é a
Semana Santa, que este ano será
celebrado a partir do dia 13 de
abril, com o Domingo de Ramos.
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O Tríduo Pascal será celebra-
do a partir do dia 17, Quinta-feira,
com a Missa do Crisma, às 9h, na
Catedral de Santos. Nesta cele-
bração, presidida por D. Jacyr
Francisco Braido, Bispo Diocesa-
no, os sacerdotes renovam suas
promessas sacerdotais e seu
compromisso de unidade com
toda a Igreja.

Também nesta celebração são
abençoados os Santos Óleos,
usados nos sacramentos do Cris-
ma, do Batismo e da Unção dos
Enfermos.

À noite será celebrada a Mis-
sa da Ceia do Senhor - ou Missa
do Lava-pés, como é popularmen-
te conhecida - quando se reme-
mora a Instituição da Eucaristia e
do sacerdócio.

Na Sexta-Feira Santa, dia 18,
às 15h na Catedral de Santos será
celebrada a Paixão, relembrando
a entrega total de Jesus ao Pai,
em seu calvário na Cruz. As ima-
gens das igrejas são cobertas
com o roxo do luto. Não há mis-
sas, mas acontecem muitas pro-
cissões. Recitam-se também os
Mistérios Dolorosos, que são tex-
tos religiosos que relembram a
prisão, tortura e morte de Jesus
Cristo.

Após a adoração da cruz e da
comunhão, as igrejas são fecha-
das e só serão reabertas no sába-
do à noite para a procissão e a

A Páscoa é repleta de sím-
bolos importantes para todos
nós. Mesmo nos mais diferen-
tes países e culturas, muitos
elementos estão sempre pre-
sentes nos rituais há cente-
nas de anos. Conheça o sig-
nificado destes símbolos, so-
bretudo, os que são usados
nas liturgias.

Círio Pascal: É uma gran-
de vela com cinco cravos, re-

p r e s e n -
tando as
c i n c o
chagas de
Cristo nas
mãos, nos
pés e no
peito.

Pão e
V i n h o :
São o cor-

po e o sangue de Jesus Cris-
to: a vida eterna. No Ociden-
te, o pão é representado pela
hóstia.

Cordeiro: Representa Je-
sus Cristo, o filho amado de
Deus, sacrificado como um

solene Vigília Pascal.
O Sábado é um dia dedica-

do ao silêncio, à espera confi-
ante na grande vitória do Filho
de Deus sobre a morte. A co-
munidade cristã vela junto ao
sepulcro. O altar está despoja-
do. O sacrário, aberto e vazio.
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À noite é, então, realizada a
grande celebração da Luz, a Vi-
gília Pascal, para celebrar o fato
mais importante da história: a
Ressurreição de Jesus. Nesta
celebração, estruturada em
quatro partes - bênção do fogo,
liturgia da  Palavra, bênção da
água e comunhão - os cristãos
renovam as promessas do Ba-
tismo e o compromisso de uni-
dade com toda a Igreja, purifi-
cados pelo fogo e pela água da
vida nova em Jesus.

No Domingo da Páscoa, al-
gumas comunidades costumam
celebrar a Missa da Alvorada,
bem cedo, para lembrar a todos a
maravilha do novo dia que che-
ga com a Ressurreição de Jesus,
que venceu a noite escura da
morte.

Durante o dia são celebradas
as missas festivas do Domingo
da Ressurreição.
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cordeiro para tirar os pecados
dos homens e do mundo.

Cruz: Símbolo da fé cató-
lica. Congrega tanto a idéia de
sofrimento como de ressurrei-
ção de Jesus Cristo.

Enquanto manifestação
cultural, no tempo da Páscoa,
ganham destaque os símbo-
los do coelho e do ovo de
chocolate.

Coelho: Animal associado
à fertilidade, nascimento e
vida nova desde a Antiguida-
de. Para alguns povos tam-

bém sim-
boliza a
Lua, que
determi-
na o dia
da Pás-
coa.

Ovo:
Simboli-
za fertili-
dade e

nova vida. Dá-lo de presente
significa desejar que a vida se
renove para a pessoa home-
nageada.

No dia 26 de fevereiro  a
Câmara de Santos realizou
mais uma audiência da Comis-
são Especial de Vereadores
(CEV) sobre Qualidade de
Vida na Terceira Idade. A
CEV é presidida pela verea-
dora Sueli Morgado (PT) e
tem como objetivo dinamizar
as discussões sobre a tercei-
ra idade, trazendo aos idosos
a possibilidade de participar,
dando opiniões. “Eles são os
que melhor sabem o que pre-
cisam”, afirma a vereadora.

A primeira reunião de
2003 contou com a presença
de Dom David Picão, Bispo
Emérito de Santos, que falou
sobre a Campanha da Frater-
nidade.

Em seu discurso, Dom
David procurou enfatizar que
a vida não termina na terceira
idade. “Eu posso dizer que só
é velho quem quer. Eu me con-
sidero um ancião”, afirmou.
Ele também lembrou da impor-
tância que o idoso tem como
memória viva da história.

“Cada pessoa tem a sua his-
tória e a história de vida do
idoso é muito mais vasta que
a de seus filhos e netos. A
sua descendência tem muito
que aprender com ele, que
deve ser um testemunho de
vida, dignidade e esperança”,
disse, aludindo ao lema da CF.

Sueli Morgado também
lembrou da importância da
Campanha da Fraternidade.
“Todos devemos nos unir e
lutar em favor do idoso. Esta
CEV está comprometida com
a CF e com qualquer questão
que defenda os direitos des-
tes brasileiros tão injusta-
mente discriminados”.

Para Dom David, o mais
importante é preservar o ido-
so. “Todos temos que lutar
para dar uma vida digna a
estas pessoas. Acabar com
as mentiras sobre este gru-
po. Idoso tem que viver en-
tre os seus familiares, entre
pessoas de idades diferentes,
não só entre idosos, como
querem alguns”, concluiu.

D. David defende respeito à histórica de cada um

João Thiago
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Idosos aproveitaram os serviços de saúde e beleza

Chico Surian
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A paróquia São Judas

Tadeu, do Jardim Casqueiro,
em Cubatão, promoveu no
dia 16 de março, tarde de la-
zer para os idosos da comu-
nidade, no Centro Esportivo
Armando Cunha.

O encontro foi promovi-
do pelos agentes da CF, em
parceria com a Prefeitura de
Cubatão, que cedeu lanches,
e SABESP, que cedeu saqui-
nhos de água para os partici-
pantes.

Durante toda a tarde, os
idosos puderam participarar

de jogos de volei adaptado,
cartas, dominó, atividades fí-
sicas e do baile, organizado
pelo grupo de jovens da co-
munidade, que também ficou
responsável pelas atividades
físicas.

Os idosos também pude-
ram usufruir dos serviços de
manicures e cabeleireiros,
voluntários da comunidade.

O encontro também con-
tou com a presença do coral
“Raízes da Serra”, do projeto
Conviver da Prefeitura de
Cubatão.

Pe. Claudio (dir) falou sobre as etapas da vida

Chico Surian
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Como parte das ativida-

des da CF, a paróquia Nossa
Senhora Aparecida, em São
Vicente, está promovendo
tardes de formação sobre o
tema nas capelas que fazem
parte da paróquia.

No dia 16, foi a vez da ca-
pela São João Evanglista, no
Cj. Tancredo Neves. O encon-

tro é estruturado em três par-
tes - vida, dignidade e espe-
rança - com palestras, teatro e
debate com a comunidade,
encerrando com a missa.

Na capela Cristo Operá-
rio, a paróquia já dispõe de
um programa de atendimen-
to psico-social para 47 ido-
sos da comunidade.
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O gesto concreto da

Campanha da Fraternida-
de, realizado todos os
anos em nível nacional,
é a Coleta Nacional da
Solidariedade, cujos
recursos são destina-
dos a projetos relaci-
onados com o públi-
co-alvo da Campa-

nha. Em 2003, serão projetos
destinados a pessoas idosas.

Do total arrecadado, 40%
constitui o Fundo Nacional de
Solidariedade (FNS), e os 60%
restantes ficarão nas dioceses,
formando o Fundo Diocesano de
Solidariedade.

Serão distribuídos nas paró-
quias os envelopes das coletas,

que poderão ser devolvidos até
o Domingo de Ramos, dia 13
de Abril.

Participe dessa coleta, ofe-
reça um pouco da alegria de
sua solidariedade  - que é a
melhor forma de sacrifício
quaresmal - em favor das pes-
soas idosas.

Seja solidário!
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A Catedral de Santos ficou

repleta de fiéis para a Celebração
das Cinzas, na quarta-feira, dia 5
de março. A celebração deu iní-
cio ao Tempo da Quaresma e foi
lançada a Campanha da Fraterni-
dade 2003, que tem como tema
Fraternidade e as Pessoas Idosas,
e como lema Vida, Dignidade e
Esperança.

No início da celebração, ido-
sos de diversas comunidades re-
presentaram personagens bíbli-
cos - Abrão, Moisés, Sara, Si-
meão - lembrando que Deus tam-
bém chama pessoas idosas para
guiar, orientar e conduzir seu povo
para a Terra Prometida.

Na homilia, D. Jacyr Francis-
co Braido, Bispo Diocesano, lem-
brou que “todo batizado é con-
vocado para participar da mesma
caminhada que Jesus fez: passou
pela morte, pelo sofrimento até
chegar à Ressurreição. Uma ca-
minhada que deve ser feita com
alegria e com esperança, em coe-
rência com o projeto do Pai e em
fraternidade com os irmãos”.

D. Jacyr explicou também que
o tempo da Quaresma é o tempo
da superação do egoísmo. “Em-
bora nossa sociedade consumis-
ta encoraje a posse egoísta, a li-
ção que o Mestre nos ensina é
outra: “Há mais felicidade em dar
do que em receber”.

Falando sobre o tema da
CF, D. David Picão, bispo emé-

rito de Santos, enfatizou a ne-
cessidade de os idosos continu-
arem vivendo no meio da famí-
lia, “pois o lar é o lugar natural
da convivência, assim como o é
para a criança, para o adolescen-
te, para o jovem, para o adulto.
Temos de entender que a velhi-
ce é apenas mais uma fase da
vida, como todas as outras, com

suas necessidades e virtudes”.
Ao final da celebração, os

agentes paroquiais receberam o
banner da CF, como sinal do en-
vio e da missão de animação nas
paróquias para a qual foram pre-
parados. Eles vão ajudar as co-
munidades a desenvolver ações
voltadas para as pessoas da ter-
ceira idade.

Fiéis participaçam da missa de Cinzas. Ao final, agentes recebem o cartaz da CF  para as paróquias

Fotos Chico Surian
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Roberta Barbosa
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Eraldo Silva

Alunos do Liceu participam de manifestação...

Alunos e professores do Li-
ceu Santista mobilizaram-

se em ações pela paz e contra a
guerra entre Estados Unidos e
Iraque, deflagrada no último dia
19. O encontro, realizado em 12
de março, aconteceu nas depen-
dências da escola, em dois pe-
ríodos, e contou com diversas
atividades culturais, artísticas e
contestatórias. O presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos,
Uriel Villas Boas, proferiu pa-
lestra de abertura em que reite-
rou as conseqüências maléficas
do conflito e a importância da
diplomacia na busca por um de-
senlace pacífico.

Organizado pelas coorde-
nadoras de Linguagens e suas
Tecnologias, Elenice Rodri-
gues Lorenz, e do Serviço de
Formação Cristã, Neyde Bra-
zão Pileggi, o evento teve o
objetivo de oferecer aos alu-
nos liceístas a oportunidade
de manifestarem-se sobre a
questão da guerra e suas con-
seqüências para a população
iraquiana, em especial, e para
outros países (inclusive o
Brasil), para o meio ambien-
te por causa das armas quí-
micas e para a economia
mundial, já que na região dos
conflitos encontram-se vári-
os poços de petróleo.

Todos os trabalhos expos-
tos no encontro foram desen-
volvidos voluntariamente por
alunos do Ensino Fundamen-
tal e Médio e enfocaram o pe-
dido de paz entre os povos,
numa crítica ao poderio
armamentista do governo nor-
te-americano e seus aliados.

Entre os destaques do en-
contro, que culminou com
um abraço coletivo, soltura
de balões de gás com mensa-
gens pacifistas e o vôo de
uma pomba branca, símbolo

mundial da paz, performan-
ces teatrais e musicais, um
vídeo produzido pelo aluno
Marcel Stefanelli Justo sobre
os grandes conflitos mundi-
ais e a leitura do manifesto
contra a guerra pelos alunos
Rodrigo Farah Reis, Thaís
Galatro e Letícia Rodrigues
e Rodrigues.

Além de desenhos e car-
tazes que pediam esperança
e fraternidade entre as comu-
nidades internacionais, ou-
tros estudantes optaram por
expressar-se por intermédio
das artes: a música A rosa de
Hiroxima, de Vinícius de
Moraes, ganhou uma inter-

pretação especial que emoci-
onou os presentes; a poesia
Guerra, de Cecília Meireles,
foi declamada pela professo-
ra Elenice Rodrigues Lorenz;
a música Para não dizer que
não falei das flores, de Ge-
raldo Vandré, uniu em coro
os estudantes que se uniram
pela nobre causa; Imagine, de
John Lennon, sempre atual
em sua mensagem de paz.

Outro momento que mar-
cou a manifestação foi a per-
formance dos alunos de 4ª, 5ª
e 6ª séries que, com a orien-
tação da professora Andréa
Dall´Antonia, coreografaram
as palavras “Justiça e paz”.

contra a guerra no Iraque: a paz é para todos

Ex-alunos, professores, dire-
tores de faculdades, reitora,

pró-reitores e convidados parti-
ciparam das comemorações do
cinqüentenário da Faculdade de
Direito, no dia 14 de março. As
solenidades marcaram a trajetó-
ria do curso, o primeiro da re-
gião, e demonstraram a impor-
tância do ensino jurídico da Uni-
versidade Católica de Santos –
UniSantos,  na formação de pro-
fissionais que se destacam em
suas áreas de atuação.

Para lembrar dos primeiros
anos do curso, um painel artísti-
co em azulejo, retratando a Casa
Amarela, primeira sede,  foi
inaugurado, no saguão de entra-
da da Faculdade. Sua importân-
cia na construção da história da
região também foi reconhecida
pela Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos, que lançou
um carimbo comemorativo.

Uma nova edificação, anexa
ao prédio principal, na Avenida
Conselheiro Nébias, 589, foi
entregue em virtude da amplia-
ção da biblioteca. Em seu dis-
curso, a reitora, professora Ma-
ria Helena de Almeida Lambert,
disse que a Faculdade de Direi-
to é um local por excelência,
onde se preza e conserva suas
tradições, sem perder a visão
crítica. A entrega das novas ins-
talações foi considerada impor-
tante, pois vem ao encontro da
nova política institucional, de
construir a universidade para
modernidade.

Em clima de festividade, foi
aberta, ainda, uma exposição
fotográfica e documental alusi-
va à data. Com a colaboração de
ex-alunos e professores, a expo-
sição mostra a trajetória nestes
50 anos, com fotos das primei-
ras turmas, dos eventos e das de-
pendências da Faculdade.
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A emoção dominou na sole-

nidade realizada durante a noi-
te, no Teatro Municipal “Brás
Cubas”, onde o desembargador
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Antônio Cézar Peluso proferiu
palestra sobre Centros Integra-
dos de Cidadania. Ex-aluno, sua
presença significou também o re-
encontro entre velhos compa-
nheiros da Casa Amarela.

Um vídeo institucional fez
retroceder o tempo, através de
depoimentos e das imagens pro-
jetadas com os fundadores, di-
retores, professores, colegas das
turmas. Neste clima, foram ho-
menageados com a medalha co-
memorativa os ex-diretores José
da Costa e Silva Sobrinho, Car-
los Pacheco Cyrillo, Carlos Al-
varenga Bernardes, Archimedes
José Bava, Mário de Paula Cres-
cente, Francisco Prado de Oli-
veira Ribeiro, Mário Muller
Romiti, Aloysio Alvares Cruz,
Mozart Costa de Oliveira, Fúl-
vio Casal, Alcides Telles Júnior
e Luiz José Prézia de Oliveira; o
desembargador Walter Theodó-
sio, primeiro colocado no pri-
meiro concurso vestibular da
Faculdade de Direito, em 1953;
o professor Walter Cotrofe, pri-
meiro presidente do Centro Aca-
dêmico Alexandre de Gusmão,
e o ex-funcionário Jaldo Caldas
Teixeira.

A apresentação de um seleto
repertório de música erudita tam-
bém fez parte das comemorações
do Jubileu de Ouro. Integrantes

do Projeto Cultural UniSantos,
a Orquestra Filarmônica e o
Coral Líricus foram aplaudidos
de pé pelo público que lotou o
Teatro Municipal de Santos.
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No dia 15 de julho de 1952,

o presidente Getúlio Vargas as-
sinou, no Rio de Janeiro, o De-
creto no 31.134 que concedia
autorização para o funciona-
mento do curso de bacharelado
da Faculdade Católica de Direi-
to de Santos, que foi reconheci-
do três anos depois, em 1955.
Para fundar e manter a Facul-
dade, foi criada especialmente,
em 28 de agosto de 1951, a So-
ciedade Visconde de São Leo-
poldo, iniciativa de Dom Idílio
José Soares, 3o bispo diocesano
de Santos.

Instalada na Avenida Conse-
lheiro Nébias, 589, num sobra-
do que pertenceu a família es-
panhola Viñas Majó, a sede da
Faculdade, pintada de amarelo
durante muitos anos, era chama-
da pelos alunos de “Casa Ama-
rela”. Sob a direção do doutor
José da Costa e Silva Sobrinho,
no dia 14 de março de 1953 teve
início o primeiro ano letivo da
Faculdade. A aula inaugural foi
proferida pelo ministro Laudo
Ferreira de Camargo.

Voluntárias se revezam na cozinha e no atendimento

Fotos Chico Surian

Por causa do espaço pequeno, mulheres e homens são
atendidos em salas separadas
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Passar da palavra para a
prática foi o desafio que um
pequeno grupo de evangeli-
zadores de rua da paróquia
São Vicente Mártir, em São
Vicente se propôs há três
anos. Isso porque, durante o
apostolado, os evangelizado-
res se deparavam com o dra-
mático quadro das pessoas -
homens, mulheres, idosos, fa-
mílias às vezes - que, viven-
do nas ruas da Cidade, nem
sempre tinham o que comer.

“Foi aí que resolvemos
iniciar um trabalho voluntá-
rio aqui na Paróquia para pro-
ver comida para essas pesso-
as, pelo menos três vezes por
semana”, explica  Ana Ma-
ria Ceolato, coordenadora do
projeto “Sopão em Ação -
André de Soveral”.

O desafio seguinte era
compor o grupo de voluntá-
rios e a arrecadação de ali-
mentos para preparar a comi-
da, na verdade, uma sopa
substanciosa. “Graças a Deus
conseguimos o apoio da co-
munidade e de modo especi-
al do Sr. Domingos, que tra-
balha no Mercado Municipal
e nos doa toda a verdura de
que precisamos. Alguma coi-
sa ainda precisamos com-
prar”, conta.

No começo, os assistidos

eram cerca de 20 pessoas,
mas agora já são 200. “Sabe-
mos que o número de neces-
sitados cresce a cada dia, mas
enquanto tivermos forças e

voluntários, vamos fazer a
nossa parte”, garante Ana.

Como voluntárias, cerca
de 30 pessoas se revezam nos
três dias na preparação da

comida, na limpeza das lou-
ças e panelas. E o trabalho
começa cedo, por volta das
16 horas para que, às 20 ho-
ras tudo esteja pronto.

Evelyn Neves tem apenas
13 anos, mas conta com or-
gulho que “desde os dez eu
já vinha ajudar as voluntári-
as a preparar a comida aqui
na Igreja.É meu jeito de co-
laborar”.

Valdeci da Silva, pedrei-
ro, desempregado, não con-
segue segurar as lágrimas
quando tem de falar de sua
situação: “Tive de sair de
casa porque não conseguia
mais me entender com minha
família. Preferi ficar na rua,
mas não consigo emprego. E
como faço para sustentar mi-
nha filha de 10 anos? O que
eu mais queria era poder vol-
tar para casa, mas desde que
tivesse como ajudar minha
família”, lamenta.

“Depois desses três anos
de experiência queremos fa-
zer um levantamento social
dos nossos assistidos, saber
quem são, quais são suas re-
ais necessidades, para que
possamos incrementar o tra-
balho e dar um acompanha-
mento melhor para cada um
deles, inclusive com assisten-
tes sociais”, explica Ana.

Oswaldo Paulino, fundador da Sociedade Visconde de S. Leopol-
do, profa. Ana Lúcia Nóbrega, atual diretora da Fac. de Direito,

e D. David Picão, em cerimônia após a missa na Catedral
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Arquivo Fmília de Deus

Idosos participam da festa do Natal em 2002

Desde outubro de 99, a
Comunidade Família de Deus
mantém um trabalho de evan-
gelização e acolhimento aos
idosos moradores do asilo de
São Vicente de Paulo, em
Santos.

O projeto, chamado Porta
do Céu, “é uma forma que a
Família de Deus encontrou
para atender a realidade de
vida dos moradores do asilo.
É um modo de estarmos ao
lado, acolhendo, amando, aju-
dando esses nossos irmãos
idosos a chegarem nesta fase
da vida com dignidade e a
enfrentarem a morte com fé
e esperança na salvação”,
explica Ernesto Peres, coor-
denador da Comunidade.

Através de visitas sema-

nais, aos sábados, os missio-
nários desenvolvem ativida-
des de lazer, oração e, prin-
cipalmente, escuta e atenção
aos idosos. “É impressionan-
te as mudanças que temos
testemunhado na vida dessas
pessoas”, diz Ernesto.

E para que neste ano da
CF sobre os idosos, o traba-
lho possa ser melhor realiza-
do, a Comunidade está pre-
cisando de mais voluntários.

No dia 14 de abril, às
19h30, haverá uma reunião
para pessoas interessadas
em apoiar o projeto. A reu-
nião acontece na Cúria Dio-
cesana, Av. Rodrigues Alves,
254, em Santos. A presença
deve ser confirmada pelo te-
lefone 3284-9839.
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Reprodução

São João Eudes
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Fotos Chico Surian

Pe. Eniroque (á frente): novos desafios em outra cidade Pe. Caetano (em frente a D. Jacyr) e diácono José Guerra: reforço Pe. Francisco faz sua profissão de fé diante do Bispo

No dia 02 de março, Pe.
José Pez, da Congregação
dos Padres Doutrinários, as-
sumiu a Paróquia São João
Batista de Bertioga, substitu-
indo Pe. Claudenil Moraes da
Silva, atualmente na Paró-
quia São Vicente Mártir.

A Missa foi presidida pelo
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Bispo Diocesano, Dom Jacyr
Francisco Braido, e contou
com a Presença do Pe. Luiz
Gonzaga, provincial da Con-
gregação dos Padres Doutri-
nários, Pe. Antônio Baldan
Casal, Pe. Júlio Lopez Llare-
na, coordenador da Região
Guarujá e Pe. Claudenil.

Pe. José Pez (dir), D. Jacyr e padres co-celebrantes

Claudenil Moraes

Além da paróquia Jesus
Crucificado, no Jabaquara,
Pe. Caetano Rizzi assume
como administrador paroqui-
al a paróquia São João Batis-
ta, no Morro da Nova Cintra.
E para ajudá-lo nessa tarefa,
o diácono José Guerra, que
estava na paróquia São Jorge
Mártir, assume como presi-
dente do Conselho de Assun-
tos Econômicos.

A apresentação foi feita
no dia  16 de março, durante

a missa presidida por D. Ja-
cyr Francisco Braido, Bispo
Diocesano. Também partici-
param da celebração, Pe. E-
niroque Ballerini (ex-páro-
co), Pe. Carlos Valência (rei-
tor do Seminário Diocesano),
Pe. Ferney Granda (da equi-
pe de formadores.

A Comunidade El Shad-
dai também passará a fazer
parte da comunidade, respon-
sável pela formação de cate-
quistas e agentes de pastoral.

Uma alegre procissão de
motociclistas de vários clu-
bes acompanhou a saída de
Pe. Eniroque Ballerini da
Igreja São João Batista, em
Santos, até a Igreja São Ju-
das Tadeu, em Cubatão (cer-
ca de 20 minutos), onde as-
sumiu como pároco no dia 9
de março. A homenagem se
deu como um agradecimento
pela bênção anual dos moto-
ciclistas que Pe. Eniroque fa-
zia na Igreja S. João Batista.

A celebração foi presidi-
da por D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano, e
teve a presença de Pe. Anto-
nio Baldan Casal, Vigário
Geral, Pe. Antonio Luz (que
assumiu a paróquia, após o
falecimento de Pe. Antonio
Olivieri) Pe. Heládio Rodri-
gues, e diácono Valdeni de
Jesus.

Pe. Eniroque também é o
assessor de Comunicação e o
diretor do Presença Diocesana.

Depois de 14 meses, sob
a responsabilidade do diáco-
no José Guerra, a paróquia
São Jorge Mártir, em San-
tos, ganha novo pároco: Pe.
Francisco Greco (vigário pa-
roquial na Igreja da Pom-
péia) tomou posse no dia 9
de março.

A celebração foi presidi-
da por D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano, e
teve a presença de Pe. Anto-
nio Baldan Casal, Vigário

Geral e Pe. Waldemar Valle.
Na celebração, D. Jacyr

pediu que Pe. Francisco pro-
mova um grande projeto de
evangelização, “sobretudo
através de visita às famílias,
levando e ensinando a Pala-
vra de Deus, para que elas
voltem a participar da vida da
comunidade”.

Agora com a presença do
padre, haverá missa todos os
dias, às 18 horas, exceto às
3ªs-feiras, folga paroquial.
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Dia 19 de março foi dia de
Festa para o Seminário Dio-
cesano São José: dia da festa
litúrgica do padroeiro.

Como já é de costume, o
Seminário reuniu os semina-
ristas, sacerdotes e colabora-
dores para um almoço de con-
fraternização. “Ao lado da
festa litúrgica, que nos con-
vida a viver de uma maneira
mais justa nossas relações
com Deus, a exemplo de São
José, este é também um mo-
mento de agradecer a todos
aqueles que cooperam com a
obra do Seminário, sua ami-
zade e seu serviço”, disse Pe.
Ferney Granda, da Equipe de
Formadores.

À tarde, os seminaristas  e
formadores participaram de
uma celebração eucarística
com D. David Picão, na Ca-
tedral de Santos.

Este ano o Seminário quer
reforçar o convite do Ano
Vocacional: “Avancem para
Águas mais Profundas”.
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O Seminário Diocesano
já retomou os encontros do
projeto “Seminário em Fa-
mília”. O objetivo é  promo-
ver a orientação e o discer-
nimento vocacional para jo-
vens a partir de 16 anos. Os
encontros acontecem uma
vez por mês, sempre no úl-
timo fnal de semana (sába-
do e domingo), no próprio
Seminário.

Os interessados podem
pedir outras informações
com o pároco de sua comu-
nidade, ou pelo telefone
3258-6868, com os padres
Carlos Valência, Oscar Au-

gusto ou Freney Granda, no
Seminário, ou com o Padre
Ricardo Marques, pelo te-
lefone 3251-7191, na Igre-
ja de N.S. do Rosário de
Pompéia, em Santos.

Confira as datas para os
próximos encontros:

Abril: 26 e 27
Maio: 31-01/06
Agosto: 30 e 31
Setembro: 27 e 28
Outubro: 25 e 26
Novembro: 29 e 30
“Pedi ao Senhor da
Colheita que envie

operários para a
Colheita” (Mt 9,38)
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Meu chamado à vocação

sacerdotal se deu na cateque-
se para adultos de minha pa-
róquia de origem, N.S. da
Conceição, em Itanhaém. Foi
aí que tive um primeiro con-
tato com o pároco, Pe. Albi-
no Schwengber, e comecei a
fazer o discernimento voca-
cional. Entretanto, tudo se
confirmou com um prato de
comida que eu dei a uma pes-
soa que me pediu na rua.

Nesse momento é que
senti o verdadeiro amor de
Cristo. Meu coração palpitou
diferente, como se estivesse
se quebrando um coração de

pedra. A partir  desse fato,
decididamente eu procurei
ver de perto todo o trabalho
da Igreja, através dos servi-
ços comunitários e de pasto-
rais. E comecei também a ter
um acompanhamento no se-
minário com os padres
Eduardo Pascual e Eusébio
Gonçalo, que hoje não estão
mais na Diocese.

Hoje estou aqui no Semi-
nário São José para mais uma
etapa dessa caminhada, que
é a formação e discernimen-
to vocacional. E continuo tra-
balhando na minha paróquia,
em Itanhaém.

Chico Surian

Márcio Alves Pimentel

Recém-chegados a Santos
para assumir a formação do

Seminário Diocesano São José,
os padres Carlos Valência, Os-
car Augusto e Ferney Granda
são membros de um congrega-
ção religiosa denominada Con-
gregação de Jesus e Maria, ou
Congregação dos Padres Eudis-
tas, cuja missão é acompanhar a
formação dos presbíteros e dos
candidatos ao sacerdócio.

Conheça um pouco sobre o
fundador da Congregação, São
João Eudes.

São João Eudes nasceu em
1601, na vila de Ri, na Norman-
dia. Depois de seus estudos em
Caen, no colégio dos Jesuítas,
entrou na Congregação do Ora-
tório de França, fundado em 1611
pelo cardeal Pedro de Bérulle,
que o recebeu a 25 de março de
1623. Foi ordenado presbítero
em 20 de dezembro de 1625. Du-
rante estes anos se aprofundou
no pensamento espiritual de
Bérulle, centrado totalmente em
Cristo, e partilhou seu desejo de

“restaurar em seu esplendor a
ordem sacerdotal”.

Como sentia a urgência de
contribuir na reforma do clero,
fundou um seminário em Caen.
Para realizar esta obra abando-
nou o Oratório e fundou, a 25 de
março de 1643, com alguns sa-

cerdotes, uma congregação que
se dedicara, além dos exercícios
das missões, à formação espiri-
tual e doutrinal dos presbíteros
e dos candidatos ao presbitera-
to. No seminário de Caen se lhe
juntaram logo outros sacerdotes
e assim começou a Congregação
de Jesus e Maria. Fundou ainda
a Ordem de Nossa Senhora da
Caridade, para acolher e ajudar
as mulheres e as jovens desam-
paradas.

Fez amar a Cristo e a Virgem
Maria, falando sem cessar de seu
Coração, que é sinal do amor que
Deus nos dá e da comunhão à
que estamos chamado. Fora dis-
so, com numerosos escritos
contribuiu para propagar a espi-
ritualidade de seus mestres do
Oratório. Ao mesmo tempo por
seu carisma próprio lhe imprimia
um caráter pessoal, até o ponto
de ser considerado também um
mestre de espiritualidade.

Morreu a 19 de agosto de
1680. O Papa Pio XII o canoni-
zou a 31 de maio de 1925.
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Desafio do Comitê é integrar as muitas ações já desenvolvidas por várias entidades

Chico Surian
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Caríssimos catequistas
Vivemos num momento

muito especial nesta Quares-
ma e no tempo da Páscoa. É
um tempo de redescobrir e
aprofundar nosso discipulado:
“E um tempo de realizar em
nós algumas mudanças íntimas
e radicais. É tempo de criar
certas disposições para “escu-
tar o que o Filho diz (Mc 9,7).
Quaresma é uma escola de
purificação e iluminação. E a
(o) catequista deve viver cons-
tantemente as palavras do
Mestre: “Convertam-se ao
Evangelho” (Mc 1, 15).

A espiritualidade da Qua-
resma consiste na participação
sacramental do Mistério Pas-
cal do Cristo em todos os mo-
mentos da nossa vida. O escu-
tar do Filho e a conversão do
Evangelho acontecem em
qualquer encontro do dia a dia
da nossa vida pessoal e comu-
nitária. O processo é assim: a
leitura e a meditação da Pala-
vra de cada dia levam a gente
para uma conversão, quer di-
zer, tomada de posição segun-
do a verdade do Evangelho. A
Quaresma é um tempo deste
exercício (ler e meditar a Boa
Notícia e mudar nossa vida) na
nossa vida pessoal e tentar
aplicar na vida dos outros
membros da nossa comunida-
de. Nosso jejuns, esmolas e
orações são oportunidades
sacramentais: presença do
nosso Deus que nos purifica
e nos faz cada vez mais filhas
e filhos como Ele.

As contrariedades, desafi-
os, incompreensões e as acu-
sações injustas que se vive no
cumprimento do nosso dever,
são nossas orações, jejuns e
esmolas: é a nossa paixão e
sofrimento com o Mestre para

junto com Ele ressuscitar!
Assim é e deve ser a nossa
celebração da Quaresma e
nossa Páscoa: uma liberta-
ção das escravidões para ser
a(o) filha(o).

Experimentando e vi-
vendo este mistério de pes-
sah (passagem) todos os
dias, a (o) catequista, junto
com o Mestre renova em si
a Aliança (se compromete
a ser de Deus), de ser mais
o Povo de Deus, uma pes-
soa consagrada ao serviço
de Deus. Ela é enviada a en-
sinar pela sua vida e exem-
plo e realizar a Páscoa-Êxo-
do, na vida dos outros mem-
bros de sua comunidade.

Lembremos aqui que os
judeus primeiro celebraram
em casa a pessah e depois
realizaram o êxodo, o cami-
nhar da libertação. Por isso
mesmo, não podemos limi-
tar nossa pessah apenas
para uma confissão e comu-
nhão pascal, mas deve
acontecer, escutar e mudar
e, conseqüentemente, cami-
nhar para uma libertação.
Devemos ser mestres des-
tes exercícios em nossas
comunidades.

Que nossa Páscoa não
seja simplesmente mais
uma celebração festiva para
ver e até contemplar a pas-
sagem do Mestre. Passemos
juntos com Ele para uma
vida mais nobre, bem mais
vivida, realizada e ressusci-
tada.

Feliz Páscoa para todos!

Discutir com a sociedade ci-
vil organizada ações inte-

gradas de combate à fome foi o
principal objetivo do Seminário
sobre Segurança Alimentar, rea-
lizado nos dias 20 e 21 de mar-
ço no SESC-Santos. O evento
foi promovido pelo Comitê San-
tista de Combate à Fome, cria-
do pela CEV de Direitos Huma-
nos e Cidadania da Câmara de
Santos, com o apoio do SESC-
Santos e da Prefeitura Munici-
pal. A CEV é presidida pela ve-
readora Suely Morgado, do PT.
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Falando sobre os objetivos

do Seminário, a vereadora Sue-
ly Morgado lembrou o histórico
da criação do Comitê Santista
Contra a Fome, “como um gran-
de esforço da sociedade civil
organizada no enfrentamento de
um grave problema. Em feverei-
ro deste ano quando foi criado,
mais de 50 entidades assinaram
o livro de adesão. Em Santos te-
mos uma forte tradição de soli-
dariedade, mas precisamos nos
organizar, planejar e integrar as
ações já existentes”, defendeu.

Na abertura do Seminário,
foram apresentados os resulta-
dos obtidos pelo Programa Mesa
SESC-Santos, em três anos de
atuação na Cidade. “Neste even-
to, em que a sociedade quer dis-
cutir propostas de combate à
fome, é com muita alegria que
apresentamos o resultado de
uma ação educativa e propositi-
va, no enfrentamento do grave
problema da fome e no combate
ao desperdício na Cidade de
Santos”, disse Antonio Pires
Porto, Gerente do SESC-Santos.

E motivos não faltam para
comemorar: em três anos, o
Mesa SESC-Santos recolheu 1
milhão e 500 mil quilos de horti-
fruti-granjeiros que estariam
destinados à perda. Esse volu-
me proporcionou - depois de
reaproveitados e acondiciona-
dos pela equipe do SESC - co-
mida diária para 7.668 pessoas,
em 75 entidades que atuam em
diversos segmentos: crianças,
jovens, idosos.

“Mas não se trata apenas de
distribuição de alimentos. Nes-
se período o Mesa SESC-San-
tos promoveu 12 treinamentos,
capacitando 421 pessoas para
manipular, armazenar, reapro-
veitar os alimentos, melhorando
o cardápio e os recursos já dis-

poníveis nas entidades”, expli-
ca Porto.

Ainda na abertura foi firma-
do um acordo de parceria entre
o Mesa SESC-Santos e o Sindi-
cato de Condomínios Prediais
do Litoral de SP (SICOM), que
possui 12 mil associados. O

acordo prevê que o SICOM es-
tará mobilizando seus associa-
dos para a doação de alimentos
não recolhidos pelo SESC, den-
tre eles óleo, farinha, feijão, ar-
roz, macarrão, leite em pó, den-
tre outros.

Serão formados comitês nos
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O Batismo é necessário

para a salvação. Essa foi a or-
dem de Cristo aos seus discí-
pulos: anunciar o Evangelho
e batizar as nações.

Há pessoas que não che-
gam a receber o Sacramento
como tal, por isso, a graça do
Batismo lhes é conferida, atra-
vés da disposição íntima que
manifestaram de receber o Ba-
tismo: é o chamado Batismo
de desejo. A este se asseme-
lha também, os que derrama-
ram o seu sangue pela fé, o
qual denominamos: Batismo
de sangue.
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A graça do Batismo é sig-

nificada pelo s elementos sen-
síveis do rito sacramental: é
fundamental a imersão na água
ou com o derramamento da
mesma e a afirmação “Eu te
batizo em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo” a
este gesto acrescente-se a pro-
fissão de fé que vem antes da
imersão ou derramamento da
água, a unção com óleo dos
Catecúmenos, a veste branca
e a vela.

A unção com o Santo Cris-
ma quer significar que o bati-
zado está incorporado a Cris-
to, “ungido” do Espírito San-
to e por isso torna-se Sacer-
dote, Profeta e Rei.  A veste
branca quer dizer que o bati-
zado ressuscitou com Cristo
para uma nova vida. A vela
acesa no Círio Pascal, quer
significar que o batizado,
como o Cristo, deve ser “luz
do mundo”.
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1. Sendo  o Batismo não

só de necessidade, mas o
início da caminhada na vida
cristã, jamais se dispense a
sua preparação. Para isso:

1.1. Os Párocos e os que
a ele se assemelham devem
dar presença visível de sua
responsabilidade na prepa-
ração para administração
deste Sacramento, ou seja,
cabe a eles orientar direta-
mente essa preparação;

1.2. A mesma pode ser
ministrada por religiosos e
leigos, os quais entretanto,
devem ter suficiente cultu-
ra religiosa e vivência cris-
tã na comunidade;

1.3. Para o Batismo de
crianças é obrigatória a ca-
tequese fundamental dos
pais e padrinhos, unida à
preparação espiritual;

1.4. A mesma cateque-
se poderá ser dispensada se
pais e padrinhos pela parti-
cipação na vida da comu-
nidade, demonstram ter ci-
ência e consciência sufici-
entes para esse fim;

1.3. Para o Batismo de
adultos, reafirma-se e se
insiste na necessidade da
preparação mais  acurada,
ou seja, uma catequese que
não esqueça que ela deve
abranger os Sacramentos da
Iniciação Cristã (Batismo,
Confirmação e Eucaristia).

(Continua na próxima
edição)

condomínios para centralizar as
coletas e o repasse para o SESC.

Na segunda atividade do dia
21 foi apresentado um painel
sobre  as “Ações de Combate à
fome”, com a presença de repre-
sentantes da prefeitura de Mauá
(João Carlos Alves), Governo
Federal/Programa Fome Zero
(Marcos Dal Fabbro) e do Insti-
tuto Ethos (Paulo Itacarambi).

No dia 21, representantes das
entidades participaram das dis-
cussões temáticas e da apresen-
tação de propostas para a com-
posição do Plano Municipal de
Combate à Fome (veja quadro).
Ao final do encontro foi esco-
lhida a diretoria do Comitê que
vai encaminhar a execução das
propostas.
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Comitê Santista de Combate

à Fome: (13)3211-4100 - R. 4242 e
4132 (Suely Morgado)

Mesa SESC-Santos: 3227-
5959

Projeto Condomínio Solidá-
rio: 3234-2228 (Rubens Mosca-
telli)

Universidade Católica de
Santos/Projeto Pesquisa Miséria
e Fome: 3205-5555 (IPECI)

Fome Zero/Governo Fede-
ral: www.fomezero.gov.br

Instituto Ethos (Manual
“Como as Empresas podem
apoiar e participar do combate
à fome”): www.fomezero.org.br

1. Educação alimentar:
- Cursos de capacitação em

escolas, creches e entidades de
manuseio, triagem e reaprovei-
tamento de alimentos e de so-
bras; parcerias com mercados
e feiras livres;

2 -Projetos de combate à
fome:

- Coleta de alimentos em fei-
ras livres, por voluntários;

- criação de restaurantes po-
pulares em diversos pontos;

- Oficina de culinária alter-
nativa;

3 - Infra-estrutura para a
sustentabilidade dos proje-
tos:

- Criar padarias e cozinhas
comunitárias;

- Criar câmara temática, en-
volvendo universidades e
Ong’s para a elaboração de
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projetos de geração de renda.
4 - Integração ds recursos:
- Criação de banco de dados

com o cadastramento dos as-
sistidos pelas entidades locais
( a Prefeitura de Santos já está
elaborando um programa para
atender a esse objetivo, embo-
ra ainda não tenha data previs-
ta para conclusão);

- Envolver o Conselho de
Desenvolvimento da Baixada
Santista (Condesb)

5 - Articulação:
- Envolver setores já orga-

nizados - moradia, saúde etc -
, para reforçar projetos;

- formação de corpo de vo-
luntários para atuar no Comi-
tê,  envolvendo os diretórios
acadêmicos das universidades;

- Envolver faculdades de
nutrição da Cidade.

Veja algumas das propostas que farão parte do
Plano Municipal de Combate à Fome:

Coordenação vai buscar parcerias para a Missão Jovem

Em reunião realizada no dia
22 de março, na igreja Nossa
Senhora Aparecida, em Santos,
coordenadores da Missão Jo-
vem começaram os preparativos
para o grande evento que vai
marcar a participação da juven-
tude no aniversário de 80 anos
da Diocese de Santos, em 2004.

O projeto Missão Jovem, da
Pastoral da Juventude, foi apro-
vado pelo Conselho Diocesano
de Pastoral (CDPa), em novem-
bro do ano passado, e deve mo-
bilizar um grande número de
jovens também de outras dioce-
ses para um mutirão de evange-
lização, a ser realizado em Cu-
batão, em julho do ano que vem.
�	���	 !

Segundo o coordenador do
projeto, Fernando Diegues, “a
Missão Jovem é um movimento
que visa proporcionar um real
protagonismo da juventude na
missão evangelizadora da Igre-
ja. É o jovem evangelizando o
jovem, e através desta porta, le-
vando a Palavra de Deus para
os pais, para as crianças, para
os idosos, para a família”.

Durante este ano, os coor-
denadores estarão envolvidos
na organização do evento, cap-
tação de recursos e preparação

do concurso para a escolha do
símbolo   (veja quadro) e da mú-
sica-tema da Missão.

Em julho de 2004, a Missão
Jovem terá três momentos: de 1
a 3 - retiro de preparação para
os jovens missionários. Duran-
te essa fase, os missionários
participam de oficinas de prepa-
ração imediata para a missão,
com estudo e celebração dos
temas que serão tratados nas
visitas às famílias. No dia 4 rece-
bem a bênção do envio durante
a celebração dos 80 anos de cri-
ação da Diocese. E, do dia 5 ao

dia 10 acontece a Semana Mis-
sionária quando as duplas
de jovens farão visitas às famí-
lias e encontros com jovens, em
locais a serem agendados. No
dia 11, será celebrada a missa de
encerramento da Missão.

“É claro que a comunidade
vai dar toda a cobertura para es-
ses jovens missionários. Duran-
te a Semana também haverá
momentos de celebração comu-
nitária com todos os missioná-
rios”, explica Fernando.

A coordenadora da MJ em
Cubatão é Cíntia Neli da Silva.

A equipe de organização
da Missão Jovem está bus-
cando o símbolo e o tema da
Missão e para isso conta com
a sua criatividade. Os traba-
lhos devem ser enviados no
tamanho de uma folha ofício
(A4 - horizontal ou vertical),
com seu nome, endereço e te-
lefone de contato. Numa fo-
lha em anexo faça uma descri-
ção do significado do dese-
nho e do tema. Mande quan-
tas idéias quiser! O prazo de
recebimento é até dia 2 de ju-
nho de 2003.

Os trabalhos devem ser
encaminhadas à Cúria Dioce-
sana de Santos - R. Conse-
lheiro Rodrigues Alves, 254
- Macuco - CEP 11015-200 -
Santos, aos cuidados do Jor-
nal Presença Diocesana.

O símbolo e o tema da MJ
2004 serão apresentados no
dia 4 de julho, durante a ce-
lebração de aniversário de 79
anos da Diocese, na Catedral
de Santos.  Informações: 9118-
9377, com Fernando Diegues.

Estamos aguardando
sua participação!!!

Chico Surian
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Recém-chegado a Santos,
onde vai trabalhar como vi-
gário paroquial na Igreja
Nossa Senhora do Rosário de
Pompéia, Pe. Aldo Xavier
quer desenvolver um projeto
de evangelização através da
música. O ponto de partida é
a apresentação de seu primei-
ro CD à comunidade, grava-
do em Jataí-GO, sua diocese
de origem. O lançamento será
no próximo dia 12 de abril,
às 17 horas, no supermerca-
do Extra, em Santos.

Explicando a origem do
projeto, Pe. Aldo diz que
“não é só a palavra verbali-
zada em pregações, retiros
que podemos evangelizar o
Povo de Deus. A música tam-
bém evangeliza. Se a Palavra
nos ‘move’ para Deus, a mú-
sica “comove”, porque nos
envia inspirações, sentimen-
tos que nos colocam em sin-
tonia com Deus. Também
acredito que no céu, Deus é
pura melodia, alegrando eter-
namente o coração dos anjos
e dos santos”.

O CD  “Em Sintonia com
Deus” já pode ser encontra-
do nas livrarias católicas da
Cidade e custa apenas
R$ 10,00.

A Associação Particular de
Fiéis Comunidade El Shaddai-
Santos promove nos dias 29 de
abril e 1 de maio, o 1º Fórum de
Espiritualidade de Santos.O tema
central é “Batismo, fonte de to-
das as vocações”.

Programação
29 - Fé (Com. Shallom)
30 - Esperança, com André

Botelho, fundador da Com. El
Shaddai/Campinas

1 - Caridade (Com. Sagrada
Família/SP)

Local: Igreja Jesus Crucifica-
do, Jabaquara/Santos

Horário: Às 19h30
Ingresso: 1k de alimento não-

perecível
Informações: pelo telefone

3271-1954, de 3ª à 6ª feira, das
14h às 18h.

O Bispo Diocesano de San-
tos, Dom Jacyr Francisco

Braido, e a Comunidade Paro-
quial da Catedral, sentem-se
honrados em convidar V.Sa. e
Exma. Família, para participarem
da maior Festa Cristã, a Páscoa
do Senhor, que será celebrada
na Catedral de Santos, precedi-
da pelo Tríduo Pascal, com o
enfoque: “Vida, Dignidade e Es-
perança”.

��������� �
Dia 13 - Domingo de Ramos
Grande coleta da Campanha

da Fraternidade, destinada para
o Fundo Nacional e Diocesano
de Solidariedade.

9h - Benção dos Ramos, se-
guida de Procissão e Santa Mis-
sa na Catedral.

16h-Benção dos Ramos e
Santa Missa no Santuário de N.
Senhora do Monte Serrat.

18h- Missa na Catedral.
18h-Procissão do Encontro

de N. Senhor dos Passos com
N. Senhora das Dores, com saí-
da das comunidades do Valon-
go, Carmo e Rosário, encontran-
do-se na Catedral às 19h, onde
haverá a abertura da Semana
Santa –Dom Jacyr Francisco
Braido – Bispo Diocesano.

14 - Segunda-feira Santa
8h - Santa Missa pelos fale-

cidos na Capela da Cripta.
18h-Via Sacra.

18h30-Santa Missa pelo per-
dão dos pecados.

19h15 -Celebração da Mise-
ricórdia. Diversos Sacerdotes
estarão atendendo confissões.

15 - Terça-feira Santa
18h30- Missa para pedir e

promover a concórdia.
16 - Quarta-feira Santa
18h30-Santa Missa para pe-

dir a caridade com Bênção de
São José

20h-Via Sacra (encenação)

com início nas escadarias do
Monte Serrat. (Pede-se aos fiéis
que levem velas para a Procis-
são).

!�"#$��������
17 - Quinta-feira Santa
9h - Missa do Crisma -

Benção dos Óleos e Renovação
das Promessas Sacerdotais (pre-
sença de todos os sacerdotes da
Diocese).

20h-Missa da Ceia do Se-

nhor (Instituição da Eucaristia e
Lava-pés); Translado do Ssmo.
Sacramento; Adoração da Sagra-
da Eucaristia.

A Catedral permanecerá
aberta até às 22h

18 - Sexta-feira Santa
Dia de jejum e abstinência de

Carne
8h-Reinício da Adoração do

Santíssimo Sacramento
15h-Celebração da Paixão do

Senhor - Leitura da Paixão; Ado-
ração da Cruz e Comunhão.

19h -Procissão do Senhor
Morto e encontro com N. Sra. das
Dores na Casa João Paulo II. Jun-
to com as comunidades do Cen-
tro (Rosário, Valongo e Carmo).

Pede-se aos fiéis que levem
velas para a procissão

19 - Sábado Santo
(A Catedral e o Santuário do

Monte Serrat permanecerão fe-
chados até às 17h)

19h- Vigília Pascal
Benção do fogo e do Círio

Pascal - Anúncio Pascal - Leitu-
ras Bíblicas - Canto do Glória -
Renovação das Promessas Ba-
tismais - Solene Vigília Pascal.

20 - Domingo de Páscoa
9h-Missa solene de Páscoa

na Catedral.
16h-Missa Solene de Páscoa

no Santuário de Nossa Senhora
do Monte Serrat.

18h-Missa solene de Páscoa
na Catedral.

��	�
������
�����������	����
���������
����������������������������������
�

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

�������������������
�
��
���	�
�����

SENHOR DOS PASSOS
5ª-feira - 20h - Missa da Ins-

tituição da Eucaristia
6ª-feira - 16h - Celebração da

Paixão; 18h - Procissão do Se-
nhor Morto (Catedral)

S. JUDAS TADEU/SANTOS
5ª-Feira - 19h - Missa do

Lava-pés; 20h às 22h - Vigília.
6ª-feira - 8h às 15h - Vigília;

16h - Celebração da Paixão;
19h - Procissão

Sábado Santo - A Igreja per-
manece fechada até às 19h - Ce-
lebração do Fogo e em seguida
Missa da Páscoa.

Domingo - 7h30, 9h e 18h -
Missas de Páscoa

SAG. CORAÇÃO DE JESUS
5ª-Feira - 20h - Missa da Ceia

do Senhor. Adoração.
6ª-feira - 7h às 15h - Vigília;

15h - Celebração da Paixão e
Morte de Jesus; 19h30 - Ence-
nação da Paixão de Cristo.

Sábado - 20h - Solene Vigília
Pascal. (Pede-se levar velas para
a celebração)

Domingo - 8h, 17h e 19h -
Missas da Ressurreição

N. SENHORA DO CARMO
5ª-Feira - 20h - Missa da Ceia

do Senhor. Adoração.
6ª-feira - 9h - Celebração co-

munitária da Penitência; 16h -
Celebração da Paixão e Morte de
Jesus; 20h - Via-Sacra pelas ruas
da paróquia (levar velas com su-
porte).

Sábado - 20h - Celebração da
Vigília Pascal.

Domingo - 9h e18h30 - Mis-
sas da Ressurreição

JESUS CRUCIFICADO
5ª-Feira - 20h - Missa da Ceia

do Senhor. Adoração.
6ª-feira - 7h às 15h - Vigília;

15h - Encenação da Paixão e
Morte de Jesus; 19h30 - Procis-
são do Senhor Morto.

Sábado - A Igreja permane-
ce fechada até às 19h; 20h - Ce-
lebração do Fogo e em seguida
Missa da Páscoa (levar velas
para a procissão).

Domingo - 18h - Missa de
Páscoa

SAGRADA FAMÍLIA E
STA. MARGARIDA MARIA

6ª-feira - 19h - Encenação da
Paixão de Cristo na Paça Uni-
versal da Paz/Dale Coutinho.
Em seguida, procissão até a
Igreja Santa Margarida.

SÃO JORGE MÁRTIR
5ª-Feira - 20h - Missa do

Lava-pés;
6ª-feira -15h - Celebração da

Paixão;
Sábado - 20h - Solene Vigí-

lia Pascal.
Domingo - 18h - Missa de

Páscoa

IGREJA SANTA CRUZ
5ª-Feira - 18h30 - Missa do

Lava-pés; 19h30 - Adoração.
6ª-feira - 9h - Via-Sacra sole-

23/04 - 20h - Dia de São Jor-
ge - Missa de Abertura
24/04 - 20h - Tema: Fé
25/04 - 20h - Tema: Esperan-
ça
26/04 - 18h - Tema: Carida-
de
27/04 - 18h - Procissão e Mis-
sa Solene
(Haverá missa todos os dias)

ne; 15h - Paixão do Senhor
Sábado - 18h30 - Missa fes-

tiva da Vigília Pascal.
Domingo - 7h30, 9h30, 18h30

- Missas de Páscoa

SANTO ANTONIO DO EMBARÉ
5ª-Feira - 20h - Missa da Ceia

do Senhor. Vigília até às 24h
6ª-feira -8h às 14h - Vigília

Eucarística; 10h - Celebração da
Penitência; 15h - Via-Sacra so-
lene; 19h - encenação da Paixão
do Senhor. Em seguida, procis-
são do Senhor Morto.

Sábado - 8h e 11h - Celebra-
ção da Penitência - 20h - Missa
festiva da Vigília Pascal.

Domingo - 8h, 9h30, 11h, 18h
e 19h - Missas de Páscoa

SENHOR B. JESUS/GUARUJÁ
5ª-Feira - 21h - Celebração da

Santa Ceia. Adoração ao San-
tíssimo

6ª-feira -8h às 17h - Vigília;
17h -Via Sacra da CF - 19h - Ce-
lebração da Paixão; 20h - Ence-
nação da Paixão e Procissão Lu-
minosa do Senhor Morto, com
o Grupo de Teatro da Paróquia

Sábado - 21h - Vigília Pascal

N.S. DE FÁTIMA E SANTO
AMARO/ HORÁRIOS DA MATRIZ

5ª-Feira  - 20h - Celebra-
ção da Instituição da Eucaris-
tia e lava-pés. Adoração ao
Santíssimo.

6ª-feira - 9h30 - Via Sacra -
Matriz e Capelas; 15h - Cele-
bração Litúrgica da Paixão;
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20h - Procissão do Senhor
Morto

Sábado - 20h – Solene Vi-
gília Pascal

Domingo - 8h;  9h15;
10h30; 18h00;19h30; 20h30 -
Missas da Ressureição

S. JUDAS TADEU/CB
5ª- feira – 20h – Celebra-

ção da Instituição da Eucaris-
tia. Lava-pés

6ª - feira- 7h as 15h – Vigí-
lia; 16h30 – Celebração da Pai-
xão; 19h – Procissão do Se-
nhor Morto

Sábado - 20h - Vigília Pas-
cal

Domingo - 10h e 18h - Mis-
sa da Ressurreição

N.S. AUXILIADORA/SV
5ª-Feira - 19h - Missa do

Lava-pés; 21h - Adoração Eu-
carística

6ª-feira -6h às 15h - Ado-
ração do Santíssimo; 15h - Ce-
lebração da Paixão; 18h30 -
Encenação da Paixão na Ma-
triz; 20h - Procissão do Senhor
Morto (levar velas)

Sábado - 7h às 14h - A
Igreja estará aberta para a Vi-
sita ao Senhor morto; 20h -
Bênção do Fogo/Av. Teotô-
nio Vilela e na Rua 4; em se-
guida procissão (Pede-se levar
velas) até a Matriz para a ce-
lebração da Missa da Ressur-
reição.

Domingo - 8h  e 19h - Mis-
sas festivas da Ressurreição
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Pe. Ricardo Marques fala sobre a PV na Diocese
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Pe. Ximenes
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Sempre que se fala de voca-
ção sacerdotal, a tendência é
abordar quase que com exclusi-
vidade o aspecto puramente re-
ligioso da vida. Aí fica tudo pa-
recido com aquelas antigas bio-
grafias de santos que já nasce-
ram santo ou que tinham de “vi-
rar” santos. Agora, a propósito
do Ano Vocacional, o jornal Pre-
sença Diocesana sugere que os
padres com 49 anos de sacerdó-
cio, escrevam algo sobre sua
vocação. Darei algumas pince-
ladas, tentando retratar meu
grande anseio de ser útil. Não
falarei dos meus pecados por-
que não e de bom tom fazer pro-
paganda de maus exemplos.
Alem do mais, fui vocacionado
para servir.

Nasci no dia 27 de setembro
de 1925, em Piracuruca-Piauí, de
família católica, de músicos. Meu
pai era músico e outras coisas
mais. Minha mãe era secretária
do Apostolado da Oração e aju-
dava muito nos arranjos da Ma-
triz, sobretudo na Semana Santa
e nas festas.

Piracuruca era cidade peque-
nina e cheia de contraste: muita
gente rica e muita gente pobre;
ricos muito ricos e pobres muito
pobres. Naquela cidade de con-
tradições, eu mesmo era um gran-
de contraste: menino pobre, po-
bre, namorando com a lua. Ven-
dedor de frutas e depois traba-
lhando no Telégrafo Nacional
pela manhã, na Farmácia à tarde
e estudando à noite, eu queria
ser “apenas” padre, medico e
engenheiro construtor.

Deixei o Telégrafo e a Farmá-
cia e fui trabalhar no Cassino 16
de julho que rendia mais. Che-
gava em casa às 6 da manhã e às
6h30 já estava na Matriz, ajudan-
do como Coroinha. Minha últi-
ma noite de trabalho no Cassino
foi a 30 de janeiro de 42. Três
dias depois, a 2 de fevereiro, fui
para o Seminário de Teresina, já
na segunda série. Durante o lº
semestre, fui aluno de música.
A partir de agosto fui nomeado
professor, sem ganhar, nada. Em
1939, o Papa Pio XII publicara a
Encíclica Mediator Dei, sobre a
Igreja e sua Liturgia. Naquele do-
cumento, o Papa estabelecia que
Música era matéria principal no
currículo dos Seminários. (Quem
fosse reprovado em Português
ou Latim e Música, perdia o ano).
Caprichei na matéria.

Durante 11 anos de Seminá-
rio vivi meu grande anseio de ser
útil: “Enfermeiro” por 10 anos,
“professor” de música e francês,
cronista, encarregado da meca-
nografia, catequista nos bairros,
fazedor de músicas etc. Conclu-
ído o Seminário Menor de Tere-
sina, fui para são Luiz-Ma, em
fevereiro de 47.

Cronista, uma reminiscência
da formação européia dos nos-
sos mestres, os padres de são
Vicente de Paulo. Fui cronista por
5 anos, relatando o cotidiano do
Seminário Maior. Fechou-se o
Seminário de são Luiz em 52.
Tive de me transferir para o Se-
minário de Fortaleza, cosmopo-
lita e heterogêneo. 600 alunos de
todo o Brasil e do exterior, com
as mais variadas culturas. Fora
de qualquer contestação, os
moços mais bem formados, na-
quela época, eram os de Natal,

ex-alunos do Pe. Eugênio de
Araújo Sales, futuro Cardeal do
Rio de Janeiro. Por aquele ano,
o Pe. Eugênio estava plantando
as sementes das futuras Comu-
nidades Eclesiais e da Campa-
nha da Fraternidade, em são
Paulo do Potengi. O sub-diáco-
no João Penha liderava  o grupo
que era também de Escoteiros.
Aderi aos de Natal. Nosso gran-
de sonho era a atualização da
Igreja. Hoje, não tenho a menor
dúvida de que a teoria de Baden
Powell pesou muito em minha
formação. Aquela novidade
chamada Desinstalação deixou-
me profundas marcas para toda
a vida”: “Plantar alface, não plan-
tar mangueiras”. Em qualquer
parte. Não plantar raízes profun-
das em lugar nenhum. Disponi-
bilidade.

Aguardava-se para 1955 o 36º
Congresso Eucarístico Interna-
cional, no Rio de Janeiro. Nossa
turma esperava, ilusoriamente,
que aquele evento iria dar uma
arrancada para mudanças. Nem
pensar!  Resolvemos, então par-
tir para uma busca de solução a
nosso modo: imaginamos que as
mudanças chegariam de qualquer
modo e nosso povo não tinha o
que cantar em suas liturgias. (Por-
que os cânticos correntes em
todo o Brasil eram importados ou
feitos por padres estrangeiros
aqui residentes. Leigos compon-
do músicas para o culto católi-
co? Só gigantes como Fúrio
Franceschini e Joaquim Capochi).
No dia 22 de novembro, celebran-
do o Cinqüentenário do Motu
Proprio de Pio X, publicamos
nossa coleção de 11 cânticos,
entre os quais o “Senhor vos
Ofertamos” que logo se espalhou
por todo o Brasil.

É  bom lembrar que, por a-
queles tempos, a Igreja no Bra-
sil se regia quase totalmente pe-
las normas do Rio de Janeiro. A
CNBB andava ainda de gatinhas,
mas já tentava modificar aquela
situação: em seu primeiro levan-
tamento sobre Dioceses e Paró-
quias, perguntava: “Quais os li-
mites de sua Paróquia? De que
rua a que rua? (Falava de paró-
quia urbana). A divulgação de
nossa coleção de cânticos (A-
LELUIA) só aconteceu de fato
quando se tornou conhecida do
Coordenador da Comissão Na-
cional de Música Sacra, do Rio
de Janeiro.

Ordenei-me padre a 8 de de-
zembro de 1953 e fui ser Vigário
Cooperador em minha cidade.

(Continua na próxia edi-
ção)

Criar ou reforçar em cada pa-
róquia uma Equipe Vocaci-

onal Paroquial (EVP) para incre-
mentar a mentalidade vocacio-
nal na Diocese foi uma das pro-
postas apontadas pelos partici-
pantes da Assembléia Pastoral
Diocesana, no dia 29 de março.

A Assembléia reuniu, no
Colégio Stella Maris, represen-
tantes do Conselho Diocesano
de Pastoral e coordenadores das
pastorais, movimentos e servi-
ços da Diocese, tendo como
tema central o Ano Vocacional.

Na abertura, D. Jacyr Fran-
cisco Braido, Bispo Diocesano,
situou a assembléia no contexto
mundial de grave crise humani-
tária, provocada pela invasão
americana ao Iraque. “Neste
tempo de Quaresma, mais do que
nunca precisamos de uma huma-
nidade nova, pois o que temos
visto é uma humanidade corrup-
ta, que se esquece dos princípi-
os éticos, que se dá ao luxo de
fazer uma guerra”.

D. Jacyr lembrou aos partici-
pantes que “enquanto represen-
tantes de pastorais, não estamos
sozinhos, mas temos toda a Dio-
cese conosco. No âmbito do
Ano Vocacional, temos de olhar
para todas as vocações, repen-
sando o caminho que estamos
fazendo, assim como o povo da

Bíblia repensava a caminhada no
deserto”.
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Falando sobre o tema do

Ano Vocacional -Batismo, Fon-
te de Todas as Vocações -, o co-
ordenador diocesano de pasto-
ral, Pe. Antonio Alberto Finotti,
apresentou os desafios e as
motivações para o trabalho: “O
verdadeiro sentido e o sustento
da vocação deve ser buscado na
oração, no silêncio, na experiên-
cia íntima com Jesus. É isso que
nos dá a força para sermos au-
daciosos e corajosos, testemu-
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D. Jacyr recebe os Oblatos, na inauguração da Casa São José
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Foi inaugurada no  dia  26

de março a Casa São José,
construída para ser a residên-
cia dos padres idosos da Di-
ocese de Santos. Também na
nova casa serão acolhidos os
sacerdotes doentes ou que
precisarem de tratamento
mais prolongado.

A casa será administra-
da pelos sacerdotes da Con-
gregação Oblatos de Cristo
Sacerdote, cuja missão é
exatamente “seguir a Cristo
no serviço aos irmãos sacer-
dotes”, conforme explicou o
Superior Geral da Congrega-
ção, Pe. Geraldo de Almei-
da Sampaio.

A Casa foi construída ao
lado da Cúria Diocesana, no
bairro do Macuco, em San-
tos. Toda a estutura foi pro-
jetada para facilitar o deslo-
camento, a convivência e o
conforto do padres. Como
apoio, um dos quartos está

equipado para oferecer aten-
dimento de emergência.
Também haverá um enfer-
meiro para os atendimentos
necessários.
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“Tínhamos uma grande

preocupação em como faría-

mos o atendimento aos pa-
dres idosos nesta casa, mas
com a Graça de Deus, encon-
tramos disponibilidade com os
irmãos Oblatos. Agora temos
certeza de que realmente
esta vai ser uma casa de aco-
lhida, de carinho, de paz, de
contemplação”, disse D. Ja-

cyr Francisco Braido, duran-
te a bênção de inauguração.

Pe. Geraldo explicou ain-
da que a missão dos “oblatos
não se restringe ao aspecto
médico do cuidado aos pa-
dres. Não somos médicos ou
enfermeiros. Nossa missão é
ser presença que acolhe, que
ouve, que acompanha os ir-
mãos sacerdotes”.

Farão parte da nova co-
munidade o padre Geraldo
Lélis de Andrade e os irmãos
Eduardo Maximiano Damas-
ceno e Ervane Benedito de
Souza.

Participaram também da
bênção da nova casa D. Da-
vid Picão, Bispo Emérito de
Santos, Pe. Antonio Baldan
Casal, Vigário Geral, Pe.
Antonio Alberto Finotti, Co-
ordenador Diocesano de Pas-
toral. Pela Congregação, Pe.
José Roberto Rosa, Ir. Sebas-
tião Mata e Ir. Samuel José.
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nhando a fé e assumindo os
compromissos decorrentes do
nosso Batismo”.

Na parte da manhã, em gru-
pos, os agentes da pastoral pro-
cederam ao estudo do texto-base
do Ano Vocacional. Em segui-
da, foi feita uma plenária para a
apresentação do conteúdo.

Pe. Ricardo Marques, asses-
sor diocesano da PV, falou so-
bre o planejamento vocacional
na Diocese: “Hoje já existe uma
grande base para a PV diocesa-
na, como as EVPs -, o grupo de
assessoria, os trabalhos e en-
contros formativos para jovens,

adolescentes e casais, e os en-
contros específicos para aque-
les que se identificam com a vo-
cação sacerdotal. Ainda é nos-
so desafio o acompanhamento
vocacional para a vida religiosa
feminina e a criação de EVPs em
todas as paróquias”, lembrou.

Após o almoço, novamente
em grupo, os participantes, a
partir de quatro eixos - anima-
ção vocacional, vocação consa-
grada e ministérios ordenados,
vocação do leigo na vida social
e dimensão celebrativa - apresen-
taram propostas para serem vi-
vidas durante o Ano Vocacional.
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Dentre as propostas apresen-
tadas pela Assembléia estão: tra-
balho vocacional nas escolas, nas
famílias, criação de subsídios para
a implantação das EVPs; maior
integração com a sociedade civil,
nos movimentos de cidadania;
planejamento a longo prazo; pre-
paração maior para acolher as pes-
soas nas comunidades.

Ao final da Assembléia, D.
Jacyr reforçou o desafio da Pas-
toral de Conjunto, “para que
superemos a tendência ao indi-
vidualismo e busquemos a co-
munhão, integrando mais o Con-
selho de Pastoral e os conselhos
paroquiais.”
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